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Delegado do 1 rabalho firma 
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A ·e 

convenios em Prudente 
A P.rovedqria ~"° Santa. Casa de Misericordia, 

em informação pre.sta.i:Ia. à imp~em;a vrudentina, 
aicaba de ~llta!r uma. medida. d,rásti&a. oom relação 
tal~ P.ronto SooorM que e~· mantém <Ún ct~vênJo 
com a PreMtura Municipal: o carro ~ tI-.liDSJ>Ol"'­
tr.s para os do)entes. 

E' que a, perua. ambulancia do Prontô SÕcorro 
foi reeolhida à garagem por falta de cond:iç.õei me­
cân.i.cas. , , ·~·, . 1~. r 1Hftil'Hll-

E' quasi certo qu~ o fato foi coonunicado a.o pre­
feito municipal mas como a reportagem, por mai:> 
que ~ .em~ não e~i't1>u o Sr. Eduardo 
~bris, provedor da Santa . Casa, :Para uma confir­
m.a.çâo, ficam.os iínpot'ifilbilltado,,I de ec;mcluir pela\ 

fl~~ºl\~bb~ dê.st.e ou daquele. 

M.a.9 a verdade é uma só: o prefeito não tem 
ki1ado uma. :s.ó ,atenção aos problemas do Pronto So­
corro, apesar. dos reiterados apêlos a sua Athni.nis­
'.tração. 

. Como oçorre em outros setores o prefeito !>aoo 
voncer pelo caqsa.c;o que i!m.i>Qe com a insensibilida. 
de de um "bicho ;preguiça". 

O Serviço de atendimento do Pronto Socorro 
eontinua. n•4,'Jnalmenete JJUls êlei está. im­

;posstbllita)do de rd:olher aos doentes porque a ou .. 
tra. ambulâncla. existe-ntrJ é da. Santa Casa a>pr eSf>a 
razão e~tá ocupada quasi todos os instantes. 

' . ~ . 
Por· outro la.do não se compreende porque a 

Santa C'asa insiste em manter um1 sen·iço cuj[) 
' 1 

convênio com a. Prefeitura, é c,mprovada.mente de-
'.tJdt~do. Segund~ a opinião de muit((s o prefeita 

força µnf.i sltuaç~ para q~e. o Pfonto So~'Orro re­
torri.e à.s·suas_ mãos. 

E ao final, a população pobre de Pre•iidente 
PrU:tlente é que se prejudica porque nos ea.sos de 
emeriência será. obrigada a ptocurar uma condu­
ção nem sempre à. mão e até sem condições de pa­
gá.-la. 

Especjalmente para inaugurar as no­
vas. instalações da Divisão Regional do 
Trabalho, celebrar convênio'S com prefei­
tura.si para o 'forneci'mento d'.e carteiras 
:profi Uonaisi e es:tab:elecer conltatos com 
autorldlades. dirigentez, sindicais e repre· 
sentantes de as~octaçõei; de cla~;ses, e·ste­
ve. em Presidente Prudente na última 6.a 
feirai, o Delegad';) Regional dG Trabalho 
em São Paulo, Dr. Aluy:.io Simões ·ie Oam 
pos. 

o titulaT da Delegacia Regional ~e 

· fez acompanhar de .~ua digni sim.a espo1.a 
e d<> chefe do Serviço do Interior, dr. Pe­
di-o d•ei Alcântara Kalume, tendo no dia de 
ontem realizado ta:mbém breve visita a 
Presidente Eipitá::io. 

Na recepção ao dr. Aluy.:io Simões 
de Campo:• e comitiva, e31tiveram: o, chefe 
da Divisão Regional do Trabalho em Pres. 
Prudent~. Sr•. CIJnstantino Ferreira de 
Mello; o prefeito Antonio Sandoval Netto 
Cl prefeito Arthur Boigue6 Filho; o vice­
-presidente da Câmara, vereador Nels0tn 
Porto Alegre; os veread'ore€, Yoi;Jhiuki Fu­
nad.a e SebaE·'tião Martins, este último re­
presentando também a .Ai~s·:Jciação Comer­
cial e Indústrial e• () CIBSP/FIESP; 013 

reprn:entant~~ dos Sindicatos do~1 Traba­
lhadores RuraiE; dos Trabalhadores nai 
Indústria de C~mlt.rução e do Mobiliaria; 
dos Condutores autônomos; do€. jgmprega 
do3 do Come11~io, dos Empregado,; ~m Bo­
teis e Similare.::r, dos Tra·balha.doreê> nas 
Indústrias de Alimentação•; Sindicato Ru­
ral e outno1:., assim como ass.ewres e fun­
cionário& da. Divjsão Regional do Traba­
lho em Prmjdente Prudente. 

NOVAS INSTALAÇÕES 
A inaugura.ção da.::1 novas in.;talaiçõe1s. 

da Divicão Regional do Trabalho em Pres. 
Pr-µ.dente verifkou-se de acôrdo com o 
programa :previamente elaborado. o De­
Jeg.ado em D. Paulo, dr. Aluysio Simões 
de Campos, em c,ompanhiai de sua eq>osai 
de.:iatou a fita simbôliC:a e a ê'eguir fez 
breve pronunciamento par~ enaltecer 0 
seu contentamento em poder retorn a!!.· ;:1. 

capital da alta Soroca,bana para um ato 
t.ã>,o significatiV!o. 

Mis.s SPaulo70 
é ·de Ca1npinas 

somente deu:;1ob da ' 1 -liora: de hoje é que se 1 

1c.onheceu o nom~ ida Miss São ·Paulo, 1970. O desfi-
1~ foi inicia~ por volta aas-: 21 · b:Oras com a parti­
cipação, lnicialmiente. cta:i iCa~idatas da. Capital, nos 
trajes l'ongos, ti:pico e mai~. Findo e.SSa.. primeira. 
parte do concursõ foi_ ,eleita ' ;M:iss' Capital, a senhbrita 
Denise B~le, rep:zÍasehtá.n.t.e" ld.3. Socieda~ \l:iis:poi~ 

\ 

tiva Palmeiras. 
A segunda iI:'arte !oi' reservadà par.a o de::ifile das 

rie,pres~ntantes do Interior'. Verà Lucla Goulart, de 
Presid'.ente Prudente, não chego·u a ficar entre as 
Cil.~ clasisffoadas, ma·,s estâ)Va linda, desfilou com 
igal'bo e .aquele sorriso que ~ncantou a todJo~ na noi­
te de sua eleição no Ginásio Municipal de Esportes. 

AS ELEITAS 

Findo o desfile !'!oram oo'nhecidos os. nomes 
d.aB .candidaats eleitas não a.pen.as pelo Juri mas­
.por jornalistas e ·pela,s prc1p,rias participantes. Foi 
eleita "Miss Simpatia", por suas colegas, a rep:e~ 

~ntante }ie Sorocaba, senhor.ita Neid·e Aparecida do 
A.ma·oo.l. 

Os j/ornalistas elegeram "Miffi "1mpren.sa" e se­
nhorita Lucy Vieira de Monte Alto. Foi 1e,leita "Mis:> 
Turismo" a :::enMrita Denise Bechele, Müs Capital, 
Foi eleita "Mi.2S Interior" a .senhorita Marilena Ma­
iie,iro, de Caraquatatub.a. 

Finalmente foí escolhida entre todas, Mtss São 
Pa.u;lb 1970, a Tppresentante de Campinas, Sonia Yar~ 
Guerra. 

A transmissão da 
Copa pela TV 

Dirigentes do SERTEPP em Pr.e.sidente Pru.dente 
tem recebid~ telefgnemas e r.:~clamações telta:J pes­
soalme.nte: a u;iroposito da faixa ,,,;ecura que aparece 
nos televl)>OI\es 1dw:ante as transmissões dos jogp>;. 1 

Não se itrata de· defelto algum na tr.ansmi são 
ou na dL%ribuiçã'.> da jmagem em Presidente Prudie'n­
te, :mas apenas a sombra. do proprio estadio. 
t..... _ 1:st'i !a~ tem ocorrido ~ust.amen.te ~ tra.ns-

missões das, 7 horas (Horn. do Bra5Jl) . A .sombra 
vai dividindo o campo e dificultando a tomadas 
das camaras dei televisão, obrigando m "cameras~ 

-men" a abrir e fechar o diafragma das clbjetivas a 
medida em que o jogo d€i:;orre na '.Parte do sol ou do 
lado sombreado. 

Na pa,rtra'à desta tarde tal f~to não se suce,tlerá 
i11'Jis o 1)01 deverrá. estar qua.si a. pino em Guadalajara. 

O\.sr. ,AluL~!o Simões de Campos, ·a1oi ser 11eeebido 
C.'i2ls0> CambaJi, estando i[.tresentc; o chefe da Divisãd 

torida.des e dirigentes 

à enh'ad.:i. dia c'ldade. E' cumprlmentadl!) p.elo s,r. 
Regialf)'.ll, s1•. Confümtino Fec·reira de Mello, au­

sindida'is d.o munici;pio. 

Aluisio SimÕt:íS d~ Campo: i Delegado1 RegiiJnal doí Traba1ho quando fala'Va ao.s pre.­
sent.es, logo ap'Ós a, inaiuguração. das nova:< instala çÕles da Divisãc Riegional do trabalho. 

' 
HERCULÃN'DIA, NA ~EGIÃO .DA ALTA PAULISTA, TREMEU 

Um estrond.Q forte e rápido, .s'eguido de abalos fracos, 
suimreendeu na madrugada de :,exta-feira a população 
da cidac\e de HJ;:•rculand>ia, nas pi·óximidia<ies de, Marília 
e Tupã. O i'enomeno nã.o provoc·::iu danos de monta, ape- . 
nas !Pequenas rachaduras em paredes. Segundo diver­
rns testemunhas, ,c,s abalos duraram algU!l.31 segundos, 
por ·volta de 1 a 15 da madrugada. 

O farmaceutico João Porto e o médico Ernani Bezer­
ra assistiam ap vídeo-tape do jogo Brasil e Romênia, 
quand:i ouviram o forte estmndio, e seguido de ligeiro 
tremores de terra. "Eu ~stava sentado de costao1 para 
a janela da sala da -::Ma do Porto - diz• médlico - quan 
do ela se abriu abruptamente ' com o abalo. Ficamos 

apreensivos e, imediatamente, saimos para fora a fim de 
ver o que ocorrera, mas tud,o estava em seu lugar". 

Na Sant.a :casa, uma freira. que ·e::tava acorçlada,. 
assustou->\2' com v fenomeno e chegou a telefonar pa·:ra, 
3! Delegacia de Policia, em busca de proteção. Para mui 
tos moradores de HerculâOidiia, o estrondo e os. abalo·" 
prcced•eram de uma 'pequena serra localizada a poucos 
quilometres da cidade, "onde há mine:ri<0s. e ouro ocul­
tos". Entretanto, um geologo que vfaitou o' município em 
1952, q1Jando cccn exam fenomenos semelhantes aos de 
~.l~xt:a-feira, d'isse na QÇasião que '3e tratava de fen::ime'" 
no comum, provocado pela acomodação de camadas sub-' 
terê)lnea.s do solo"·: 1 

. ' ·~ • • 

PRON·TO· SOCORRO NÃO TEM AMBUlANCIA 
O Provedor d.a Santa Casa de Miseric.ordia de Pre­

sid'ente Prudente, sr. Joã·o Eduardo Fabris d.istribuiu on­
tem à ;imptl.,ema um comunicado em que assinala: 

"Está 'ª Provedori,e. da Santa Ca:ia de Misericordia de 
Presidente Prudente participando a imprensa e o rádio 
sobre :m'edícfas dr~.Sticas que acaba d.e tomai-. Uma delas, 
diz resipeito à parnli~ação dos serviços prestados pela 
J;1erua-ambulância do Pronto Socorro Municipal. A ra­
zã::> de~sa inici\ativa ,está contida na falta de recursos 

porque a instituição vem :pae>sando. Dest'arte a Santa 
CaE·a de Mi:sericordia de Presidente Prudente está pe­
dindo· aos órgãios de divulgação que informem a. popula­
ção acerca dessa decisão. Asfün sendo, a Santa Casa 
procura inform'.lr que os casas relacionados ao Pronto 
S,ocorrn só serão atend!(élios no próprio lo::al, não sofreu, 
d:i qualquer paralizaç,ão as atividadtes daquele orgão mu 
nic.ipal. Simple:~mente d,eixa de funcionar a ambulan­
cia". 

'PAGINAS AMARELAS DA ·.cre UM BOM INVESTIMENTO 
' 

O comércio· prudentino e da Alta Sorocabana vai 
receber, a partir de amanhã, a »isita dos represen­
tantes das Páginas Amarelas da Cia . Telefônica Bra­
li ita tr'!ltando da renovação de assinaturas e publi­
cidade. 

Trata<e de um dos l:Yons inve.-Umentbs i:ublici­
tários, pok~ o anúncio feito nas Página'> Amarelas é 
lid:> e confrontado em todo o território nacional, 
pfcr'€eendio otimos resultad:>s o ano inteiro. 

Considerando que ao lado ·de cada telefon,e, sem- · 
pr.e está uma Li.·Jt:a Telefôn~~a. é fácil deduzir o al-' 
cance da sua mensagem publicHária. 

Para supervisionar ê.sse trabalho, encontra-se em 
Presidente Prud'ente, tendo visitado nossa redação, o 
sr. Eduardo Ferreira Botelho. gerente de vqndas da 
C.T.B. - P ágina 1 Amarelas, ooompanhado d :} sr. 
Ubirajara Pires, prudentino bastante relacionado e 
que ocupa o cargo de supervisor d'e vendas. 
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D.Aloisio vão l:em as relação ... 
em, que estamos para um outro e5tado, com mais va­
gar; outro, 1 acham que se deve ir mais depire;;sa. 
_. De modo qUE talv&z _s,ob ê a_aspecto s pJderia fa­

do> sào progn~r ~.stas. porque todc-, que1>em o ")rcg,:eõ ­
so. E daí que eu diria: p·cpriamente nflo pod•eríamcs 
dizer que e~.;a c..'i~tinçàõ ~eja juc;ta; a>eho-a urr. tao.ro 
lar em conservadcr ou progressista; mas oo fundo to­
arrtif·i'Clal. mas é corrente h:ije .. 

,,' 

. Os movimentos 
Como vê o Sr. o m{)"Vimento da TPF - Triadição Fa­
mília Prcprit:dade? 

- Nós vemo~ todos os movimento~ com a devida 
liberdade. Se o m '.)V.ÍmEnt: trabalha dentro dos prin­
cipks cristãos, nós não podemos ter nada contra 
êle. Agora, um ·mc.vimrnb cerno TPF está -e:xpo~o 
a criti:as, conte ·rração. c:mo c..'Utros movimentos. den­
tro da Igreja . Há quem con ldere esse mcvLmento 
rl}~1'to ccn15ervaclcr; outrc1 acha que é um :movimento 
j'µ.sto. de modo que contestaçã·o sempre haverá. Corno 
ts:mbêmi, 'T"Or exemple, o moviment.0 dos cursílios ao 
q~al uns são favoráv€i.'>, outros menos. havend•:: uma 
cçúltestacão. E a sim, clltro.c:; mcvl~n :.'ntos dentro do 
pi'óprio l'.l.l..,1to, de ação católica, e que muitos apelam 
out•'O'> menos a favcr: Ccngre-gaç5es Marianas, ~ils 

U!JIÕ?"", Filhas de Maria . Isto éé. nó!'l t~mos multes 

m';wJmento. dentro da Igreja e nem sempre podemos 
dizer que tem a vida pacífica . ne~ende de come ê1es 
bem .que, como movimentos. estão exposto~ a critica, 
p'r,oeeid~m. quais suas atiutdes; naturalmente êles sa­
que, dentro adda Igreja, é licita, é permitid'!l. . Dessa 
torma, o que um mcvimento predl ia. fazet é e»tar à 
€1~cuta. e pirocurar trabalhar ·"relo bemi que a Igre,ia 
quer realizar, na missão específica de levar sempre 
mais o~ homens para aquela ete.rnidade feliz atra­
ves de um melhoramento con.'tante dêsse mundo que 
dvee ser um , 1nal do mundo futuro, onde tede:s nos 
encontraremos na mais profunda eomunido.de frate!l'-
"ia .. 

l · · ... O 1Jr1nti darlff. · --iua~ idade? 
Acha que a Igrnja. no 'Brasil conSel\'Ue se cl'e'-tacar tan­
to na qualidad~· quanto na quantidade enorme de 
fifis, que coliicaim o Brasil ~cimo a ma'or nação ca­
tõJjca do mundo? 

- E' um pouc;) difícli' dar uma re~ir:osta exata . O 
fà.t:: é que a Igreja no Brasll trabalha. muito. &e e'­
fo~ça muito . 03 meios que nós temos à di -posição 
justamente p.or causa das imensas distândai'\ por 
o.a.usa das imensa.,. distâncias. por ·:.-au<;a da popula­
ç~o mal d.il 1trlbuida, e das cctnunncacões difíceis, per­
mite.m realmente um trabalho heróico, inasno e que 
~stá rroduzindo multe s frutos: Julgar assim ::-ôbre a 
q\ÚJlidade é mui'to difícil. Eu só ~el .1izer que as 
n·o.ssas reunlóef1 de bispo- e~ outros pe.íses. não so­
m4s lnfrdor,'3e, mas estames sempre à altura. na nos­sa missão, e muitOI nos Invejam sobretudo pela 
lrtlião que existe en•tre nós, e a preparação pastoral 
que nós temos, em compreender os fl:'l·oblemas. O 

E: pi~üop1:idn bmsileiro tem nmftl tnmde ~1m ~bllidade. 
p~\l a ccmpreender os problema'5 que estã.') sendo de­
rat:dos hoJe, no mundo. de modo x>articular no nosso 
pais . 

Fsca<;seiom vocações? 
A que atribui V. Flxma. Revma., a atual dercatlêncla <lo 
número d·e1 vocações sa1cr,rdotai-i? Qua.ls são os fafü­
rr.~ que ·~.Tovo:cam -O' -esoot·Seamento e quais as possl­
veis solu<'ões? 

- São ba. tante ccmplex:is os fatores. Em pri­
meiro lmrar, é a trartsfortnaçã0 rápida por que esta­
mo,<; paR ' ando. que trar. consigo nma certa detwrienta­
('ão. nas nróprüis famílias, ne:'ses Sf'ic· que siio mui­
to menores; e igualmente desorientação dentro da 
sociedade. 1-so repercute na juventude, e n1··5 n:ó­
pics · a,.erdctes e bisPOS. E' um fato importante e~~a 
tran~formação. E temos tamb17m um ccnvite, uma 
abf"tnra para tantas prcfi~.sões, para tanta" pos~ibi­

lidadn; de modo que um jovem. às veezs não sabe o 
oue fl icolh'::'r. Acho que temos tambem uma certa de-­
cadência em outras ativi'dades rrofii;sionai.,, que anti­
gamente eram multo p.rc:~uradas e hoje são menos.. 
A aten~ãc do j:vem é muito solicitada wr tantas cJi·­
sas. de modo que fica indec1.~o. não .sabe o QU€ re-
•rlver A inde.ci"ão, portanto, que hoje se :>bõerva 

mtflo nos jovens, deve ser um ;utro· fator. Alemi dis­
so há uma não be.m ccmpt"eendMa renovaç<io da Igre­
ja. que node ter tambem sua repercu!"sãe. l'vfas acho 
que todos ês0 es fatore'!, com'J <ião temporárie.s, vã:) 
pal>Ra r. sfío transitóriC:'l, e estou certo que nós vamos 
enccntrar de novo o caminho fl\ta termus aquele.~· 

mini tr.~ s oue t:" fclraºmcs para a nessa JQTe1a . Como 
dizem os Sumos Pontífice.<:. Deus não há deixar de 
faltas à sua Ie·reja aqueles que · ii.o nec~1'>sátios para 
cl~r as~istenrla ao'! fiéis e< !>rientàr o mundo. para 
sua salvação de que tanto preciso. 

'0 aue faz o 
ser.retAtio? ..... 

Quais sfo ás atribui.çõe·~ de um secretário da. CNBB<, 
cargo que r1 Sr. atua1hr1.ente ocupa.?. 

- S?o 3 os tfocargos de um modo esprcial: o prt­
m rip é cntn"r d9 Secretaria Geral, na -ede da Can­
ff?rei:i ~ia. de!"t '.lchar a correspondencia, atr.nder as re­
v"tflº. orientar o trabalho lá dentr '.J, que atende · ao 
B.-a ci! inteir~. e executar o que foi de::idi'do nas a' l­
sembléia'l e nas Cem1ssões Centrai~; e atender os 
bispos, os paéi'i'es · e leigo , que vem à cata d'9 ínforma­
cões . A .0 egunda funcíh é visitar a~ Re,tzionais, forma­
da·s per a le:uns Esta,d; s (2 ou . 3 .nada Regional) . São 
14., e de tempeis a te-mno " se reune:m; ttuando eu 
po<JSo, partl'cipc• dessa~ reuniões e.m vário~ ~pontos do 
país. para manter êsse contacto. · r1s.~a, c:Jordenacão en­
tre o Fol ,cnnadó. Uma tiF celra !uncão minha é man­
ter ·um relaclom1mento com o Gov::rno: problema.s 
que surgem, di flculdadl..; escla~ecmifnto": .m;i nter 
afinal um .relacionamento. São ess-as as 3 funções 
fundamentais· d:J Secretário Geral : .. 

.. 
"Páginas Amarelas" 
dá mais .consultas· por ano •. 

Seu anúncio é "lido. É confrontado. Dá ·resuffados duranfe 
o ano ·inteiro. Isso é o que interessa.Mensagens que vão di· 
retas ao seu objetivo .. "Páginas Amarelas" . é que lhe dá 
maior. índice de consulta, ~porque você encontra sempre 
um exemplar junto a cada·telefone. Você sabe: Ge existo 

, o -ó img(iriãnto. estsi-em "PáQiRiUi ·Amarela$n. 

• ' , • ~ l--: ~ • .. • t• r , ., 

·~fl!b? 
1) _) Tio Braz Co v·· a 

, • 

Econor .i 
Ele te111.t1111c~ 1111 

1111e i•t~c:ê 11i~11e 11; 

Co~1junto Arno-Secador 
de Cabelo 
Dormitório. lmp,ério 
Estofado lmbrasmel 
F~gão Dako P / .Hotel 
Liquidmc.:idor Arno 
Máquina Singer Zlg-Zag 
Máqu.ina Trjcô-Lanofix 
Acordron Todeschinl 

Cr$ 12,30 mensai~ 
Cr$ 52,68 mensa~s 
CrS 32, 7D m,ensais 
C1r$ 19,20 mensais 
CrS 12,20 mei1sais 
CrS 30,90 men,sais 
CrS 42,50 mensais 
CrS 32, 1 O mensais 

nolch~o Divino SuüJer 
Luxo Casal 
. Eldrafone Ph::ips 
F'~1,queiro f O 1 peça:; 
Rai·rigaradar Gtlnm2:Bc 
Cobf1rtns P / Solte~rn 
Calça Veludo Velnac 
Tuna Pervinc lD 
Sm.ookh~g Pervinc 70 

CrS t 9,20 mensais 
Cr$ 18,50 mensais 
CrS 1 1, lD mensais 
CrS 43, lD me1uais 
Cr$ 1O,70 mensais 
l:r$ 10,30 mensais 
Cr$ 13,20 mensas1 
CrS 16,SD mensais 

O Tio Bras espeía amanhã em ·Lojas BrasilD e 
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CARTONAGEf"1 PRUDENTINA 
Fabrica-se caixas pani cami~as. calças e ~a­

ces cartelas para cami• ns; tratar a r1n 15 de no­
vembro, 1920 - ou pelv Telefone 5539. 

' 
SALÃO Av. Brus11 

Alu'{o ponto excl'lente. mf1!Jindo 6 x 20m. 
-Tratar à Av. BraqiJ, 846, com o Sr. Waldoniira. 

VF.•ndo à vista. por Cl'S 1.5º0,00 
Tratar •com o Sr. Rubens a rua : 

fü1bricl Leson., 214 

V~NDEDOR S 
Tradicional fábrica de bebidas e m0lh:is 

1ece'sita de bons vendedores c:nn expe'l'iencia 
· no ramo ou Fimilar . l 
Comparecer p/ cnkcvista à ,·un José Claro, 13il 

dia 15 - horário c.~merci:il 

INSPElOR ·DE· VE.~DAS 
Tradicional fáb.rica de bctida." e molhes 

n1:1ces~ita fre um inspetor de venda ; c.; m 
dt~posiç&:o •Jara viajar e cmn mtLta prática 

em vendas e capacidade :)ara dirigi.r g!'llpo 
de vended:J.ree. Ccimparecer p ;.: nt1~ev1s1a 

à rua José Claro. 139 - dla 15 horario 
comercial. 

O !MP ARCIAL 3 

A Responsabilidade da Alfabetização 
deve ser das Prefeitura Municipas 

Durante explain9<;ào feita ao.~ prefei­
tos, vereadoves e funcronários mllllicipais, 
reunidos em Sorocab<i., sôbre PlaneJ°'me.'l 
Lo uo S1~ tema Mun:c1p.\I cie Ensino e Apll­
caçãc d2 RLcuc c1' no En-~no. foi de5tfl:-R­
do o pap::l que os munic:í,pios .. podem, 
desempenhar no sentido da. Euu~ação 21;m 

tml,Ud<l , e que vem de enconpo do plano 

Na1êiOnaJ de Alfabetização, anunciaC:o p~­

lo Ministro Jarba .1 P .'1 1:._nriho. 
Citan~o · palavras dei Secretário do 

Interior, Tibiriçá Botelho, a Sra : Cle~en­
tina de J\mbrosis, coordenadora da exµ'->· 
siça0 a1gumentuu 

- As_ ativi.c...ade.:,: educacionais p<:'rti­
ncnte , aos ót-gão.> cfici9is de ensi;10 .são 

ei~pecíH::ia" de determinad? faixa etária 
da população, constituindo .a inclu ··~h\ d:l 

camuanha ·de erradicação do "lnalfabetjs-
. mo em ~eu programa de t1.Jb1füo urm:1 uis 
persã.c. d~ esforço.; que não leva .a . re uira­
ào algmn, .servindo apena ;, para tornar ajn 
d::i mais precár11 t'l. si,ua;;:áo geral do eihi­

no púbLbo. 

• 
Como o ensino médio - 2 . o clrlo ~· 1=u 

perio: - ~~o áreas de at u3çãp pyedoml­
n · ntement :; e·staduaiõ:l e o · enffino primfi· 
rio rural e infa;ntH ~ào êla ~1ea m n ci1-:ll 
e o ensino pJ:'ilJ\áno urbano - méc..lo e ! .tJ 

Cif']O - são da á.re3 de atuaçã'o •mi tfl, fi 

ca. a ed\1cação con~inuada 
sem nenhum i;iod.er . :PúbJico 
por ela. 

alb~ndOnacl:t, 

tétpon :i:\\·ct 

Advogado sem Cultura o plano prevê a ·atribuição aoS prefei­
to" .. dll respo.ns'.lb~lidack efe.tiv11 c.e, .: :1 
~·amfJ9n)la de erradka<;âo do analt'abetis­
tpo ,em seu Municipio; o que implicará nn 
cç;nvocaição de . tõdas .as entida<l,e•-. em c:on­
diçpe., de contl'ibuir pa:-a -a a.lfab tinç·].o 
{Qtal da co.rnuniçlag,e t3~s .como sinclica -
tos de çla se, funciona~i-mo. er1'.1cta4t~c; 

perderá OAB .. 
Advogado sem . cultura. ou iletrado e • . cto.s erradiear de seu quadro os que oonse- ~er:v~ção de no·:~as tradições· jurídica~". religiosis,' dube~ de · s~r·•· os. · en''d·idt·~ 

ct\l.Iturais. e ~portiv~s, magistério oficial e 
ILETRADOS · · · • " . . Pá.tticu1· r.. 'Fôrç~s Arma.dai e poli:!i:1 ·s. 
. . Leml.lra que as autoridades ,se ~ rev~ .. · ~la : se estuçW.n.iil. tndúst.rta,, <'Omércio, agri 
laram insen::iveis d·iaÍ'\te do p.toblem11i e ~c.Itu.rçi e ªecoâria:. 

que aemunstr~ na prática não ter condi­
Çól..,, J.·J.r.~ ó exetcicio da prof11~são, pode­
r á ter oa.:.sada : .Ua c::i1 teira, embor.a dir 
plomado e inscrito na ')rdem do Advo­
gados. A decisão da Seção d'e 'São . Pâu­
Jo d a OAB ro1 tomada com ba...'>e em pare­
cer do ;:on.·elhe>iro J. Na> cime.nro 4 Franco, 
trnn· .:.ito no ultimo volume da ··Revista 
dos· 'Iribun::t.is". Culmina gs.:üri a· " 'briga"· 
entre e"tuda:nt.e3 de Difeito e a Ordem dos 
Advogado~ . iniciada porque um dfopositi­
vo legal institui a obrigatoriedade de és­
lagio em lo.\i-ilorio de advogacia e o '·e- · 
x.irn, da ordem", como condiç.ão paTa con 
ce.1-ão d9 cai teir" de advug~·do . . 

J. Nascimento Franco afirma em seu 
par ecer que "pode a Ordem d~. Advoga• 

guirem in-..1.:rever-ise e que ulteriormente 
se mc.traram desprovidos· do rriinimo de 
c·ultura pâra poderem praticar digna.men­
te a 9dvogac1a". 

Enf9tio~a ainda. que a OAB não deve 
'·ficar dülfante do ú'escalabro · dos curi;:os 
juridicos que vão acontecendo por ai afo­
·l a, nas f~·::ulc!ade-3 de Di1eito que aumen­
taram num ritmo as3.ustadur, abortada~ 

a base de· quase uma por E•emana., sur1pr1een 
dendo a todos quantois. vigiam pela pre-

_que :.resta á Or:'àerri . dOS· Advoga,dQs· arre·- . 
· dar de sel~~ qua.dTos Õs iletrac.os q1.1e ih\lS f'nra' t~nto, a S_ecreta.ria do I11teriq~ se 
venham bater á porta ,trazendo nas-·mãos · ,. . . _ 
um diploma que obtiveram n.ã.o :.1e , sabe P:D_Põe onei:itar ª org~mzaçap e execucão 
C.GIUO el.llbOra feja posi;iv~l, em ; grand~ . àb ~·la1lo c:l~ alfabet~Z~Ção: que VÍ•:.J c;p'.er 
n~mero de caso:s, .::,a.ber por quanto". uma. P.!evacé\Q e tidaip.taçifo d~ nív~l de co 
CTrnnscrito de última hora) nhecimento de tôda a população. 

ENCONTRO DE PROFESSORES EM BRA·S!LIA 
PREFEITU~A MµNICIPAL DE 

PRESl'DENTE PRUDEtfTE 

LISTAS TELEfONICAS 
'PAULISTA 

Dando especial ênfase aos giná~lo:> 

poliva~P-ntes para a rnlução do•>. proble-

ma da e.scoJa média bra>-1lleira, ~unem­

-se em .Brasllia, nos clias 16, 17, l.8 e 19 

c;o corrente, ~ equlpes de te.cnico~ dus 

Pl'Ofesisores dos Centros de Treinamento 

de São Paulo e dtc Betim. O;s edireadore,; 

em seminario, examinarão º!:· probkma!I 

da escola media á luz da fil~o.fia do1> gi­

ná~io~. plitricuniculare;:i. 

D E c R E T o N.o 1.230 

. \ . f 
. ANTONIO SANDOVAL NETTO, Pre(elto Mu­

nicipal de Presidente Prucl'ente, Estac:0 de São Paulo, 

D.$ O ,RETA :' 
-. 

SEli M.t~LHOR VENDEDOR ESTA' NOS CLASSIFICADOS DAS 
LH~TAS TELEFONICfAS PAULISTA; óRGÃO OFICIAL DA El\'..PRESA 

'1'ELEFON1.C~ PAULISTA S.A. 

ARTIGO l.o - Os Servidores extral\umerarios r.i.á 
Pt:~feitura Mun.;cipql de Presidentl'? 

_ .,,..,,.. ~ ·-·· t' .. -- - ... -~-.- t"' ~~ -·-

J. a~ esta m'osVisando cri_~r c~ndições para-uma. m~is_ rá.p:tiá 

Prudente, passarão a perceber a 
partü . d~ l .o de maio co çorrente 
ano., o SALARIO-MINIMO, vigente 
na região d8 Cr$. l77.60 - cento e 
sete11ta e eete cruzeiros· e sess13nta 

,. centa.vos - por mês. 

mecan1zaçao da agricultura brasileira, o 
Governo Federal traçou urn programa de 

. estimulos a fabricação de tratores de 

tratan 
esteiras. A esse respeito. a MALVES já tem o que contar: 

O M0-850, para agricultura e/ ou terraplenagem. é o 
primeiro trator de esteiras na sua classe fabricado na 

Brasil. com elevado índice de nacionalizaçãô, e 
perfeitamente adaptado às nossas condições. 

d Extremamente versátil. ao MO 850 podem 

(lã mina angulavel. escarifi cador traseiro. grade, e traio ser adaptados todos os implementes 

• 
arado 4tW etc.) neces~anos para a execução das mais 

diversas :f1Jtarefas . Motor diesel Mercedes-Benz de 
85 HP cambio com reversão total (4 marchas :~Aa fre nte e 4 à ré). dois roletes superiores e 

5 inferiores com lubrificação permanente. ~~1 sapatas forjadas. nova esteira anti-desgaste 
~ construção ultra-reforçada: eis o MAl.VES MD-850 JN::~ ; -

• 

MD-850 
li.WTOR MERCEDES-BENZ@ 

OM 321 DIESEL. 85 HP SAE. ASSISTÊNCIA 
TÉCNICA PERMANENTE. GARANTIA 

DE 6 MESES OU 1.000 HORAS 
DE FUNCIONAMENTO. 

REPOSIÇÃO IMEc;>IATA DE PEÇAS, 

Aprovado pelo Ministério da 

Agricultura • Oficio 585/69 - ENGE 

FINANCIAMENTO 
• Pela CREAI - Banco do Brasil - Em até 5 anos 
• Em 1, 2, 3, 4 e 5 anos, através da Funa$re e F_inam1 .. 

• 1 
S.A. COMERCIO E · 1 ESTAMOS AOMITINCO 
INDÚSTRIA DE MAQUINAS REPRESENTANTES PARA.l 
AV. BARUEL. 4 51 . TELS. 266-1124. 266-1146 NOSSA L.INHA A~RICOLA : 
266.0985 - E N-D. T ELEGR. "MALVE:'S" - S, P. v ~ , 

IRMÃO KANEKO & CIA 
R~•a Antonio Rodrigues, 1330 .. Fone 4338, 

/ 

FONES: 4444 E 3358 • END. TELEGRÁFICO 'PRUDENTRATOR' 

PRESIDENTE PRUDENTE-SP 

, 

ARTIGO 2.o ~ Ai'. dt>rpesa~ d'ecorrente c01n a ma­
jo:rpção referida no artigo ~.o, cor­
rerão por verba,. próprias co orça -
mento suplementadas •se neçes~oário. 

ARTIGO 3,o - ~st:e decreto ent-rará em vigôr na 
data. ct:e sua p(!blicáção, .. evogadas 
às cisposições em contrario· 
Prefeitura Municipal de Presidente 

Prud.ente. aos 10 déis dias do mês ee · junho d~ 1970. 

ANTôNJO SA~DOVAL ~ETTO, 
Prefeito Muni.eipal. 

1 

,, 
Reqistrado e PúbÍicado na DtvisRo dr> Adtn\nistri:t \ 

ção da Prefeitura Municipal d'e PreUdente P~udente 
ªº" 10 (C:éis) dlais do més de junho tle 1970. • 

' 
LUIZ MAU:R{CIO SANµOVAL, 

Diretor . 

-SAlÃO (ôm resfdêriêia 
AJug'f sa.l~oL cQJn: resi\iêm•i.fL na. t\\r. Bnlsli. IV9. 
Tr~ta1r co~ o Sr. Wa,.J<t<nniro, na Av. ~râsiJ, i46. 

JESUS VIRA' OUTRA VEZ 

Muitos {at·os atuais tem polariza~o1 o interes­
se qo mundo. O a r~assinato de Kennedy, a guer­
ra do Vietnam, a exploração do espaço, a des­
valorização da libra, a tramplantação de cora­
ção no h c:mem, isão alguns d~les. 

Más há um fato estupendo, que está para 
aconteceT em dia e b,ora escolhidos por Deus a que 
o homem não dá atençã:>. E' a segunda vinda. de 
Cri 1to. Se alguem duvida, considere que muitos 
duv!.da•• am tambem de que viesse a J.'lrimeira vez. 
Poucb.s realmente ·o esperavam . Passaram-se sé-· 
cuh;s, •civilizações vieram e foram, leyantaram a 
caíram império~ e a expectativa d.e sua vinàa 
apagou-se· da "memória dos povo' · Mesmo dentre 
O povo: chamado de Deus, o pQV:J judeu; a'1•tenas 
uns poucos t:•stavam prepare.dos pare recebe-lo . 
Demor::m .século<> e milênios, mas "na plehitude 
do,<;:. tempos" ele veio. 

E e::: t?. e '·t rito c~mo revelação dada por an­
jos que "eE'se Jesu.c; que dentre vós foi assunto ao 
oéu. a~.s'in~ virá do modo como o vi5tes ir". E tor­
nou-se tema preeminente na-:; mensagen-1 faladas 
·e escritas no,-s dias apcstólicos. Tôdas a.s doutri­
nas e1 preceitos d'o Novo Testamento apontam 
i:;ara ê i>e evento . Se o assunto é vigilância. ou 
pa11"iência, lealdad·e a Cri.sto 01.1 santidade de vida 
fidelidade no serviç'o cri'><tão ou o'bservancia con­
digna dll. Ceia do Senhor, o motivo in9p~rador1· é 

sempre o mesmo: a segunda Vinda de JeSUs Cris-

Jasé dos Santos 

to. 
Quando ocorrerá a vinda de Cristo? Quando o 

Evangelho · for pregado a toda gente; quando sur­
girem guerra ' e rumores de guerras, fome, pestes 
e terremotos, p.roliferação do mal, penseguição a.os 
fiéi"> de Jesus e esfriamento espiritual de mui­
tos. 

Mas que modo se dar_á a sua vinda? De modo 
:!e~emino e ine,1::- f;rado. Será como o ladrão de 
~.oi te, de surpre~a .. Ao sonid:) d'e trombeta, com 
~- arldo e voz ,de Arcanjo, c·omo descrevem as Es-

c Jturas. _ . 
'com que finalidade virá Jesus? Para e t 1be­

;Iecer o dia- do trtunfo absoluto e· defin1tivc ~or.. . e 
a morte, pois se dará a re.,surrelção geral, qu:mdo 
a térra € o mar darão 0.,:1 seus mortos; para a s·z­
;. ~ f; o sc:len e e 1inal cnbe o · remidos e os que 
de ~-r<re zani'm a- sua vinda - "um será tomado e 
outr0; .~erá de1xad'O" ; pata determinar o galaf.. 
d ii o para . os seu.s servos e a sentença para que 
o que o rejeitam aqui; para pôs um ponto finàl 
na históoffa humapa e estabelece·r os "novos céus 
e a nàVa te.na, nos quai.s. habita a justiça" (l Pe­
dro- 3; 13) . 

A incrnrulidadte dos homens nãb altera os 
fatos det·erminoadoc;:. pelo Altís. im:); Jesus veio a 
primçira vez e novamente voltará. Ansiemo9 por 
recebe-lo e ir com Ele para a glória f,lerenal. 
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Radial·ista irrita a 

. delegação do Brasil 
o brigadeiro Jenonimto Bastos não gostou da 

pergunta que o :r1adialilsta Geraldo Bretas fez ao 
ijecnlco Zagalo 1e o:esolveu proibir a sua entrada, 
em tcdo J os rugares onde a seleção se encontrar, 
11om ezceçf1o apenas dos estado.s onde jogar, por 
não ter uoderes ~ara isto. B11etas !SÓ que.i•ia sa­
ber de Z~galo se o quadro que goleou a Checoslo­
vaquia na :primeira partida, não E-ofrern um d.e­
cerscimo de produçf10 nos outro~. j::igcs. Zagalo 
f.i'cou irritado e respondeu qu ele só sabia 1criti­
c'ar a seleção ~em se preocupar em dar expli0a'Ção 
sobre c1 time n ::is três jogos. 

o br~adeil;'o ficou tão perturbado com a 4i~­
cus ião entre os dois que o medic'o Lidio T::iledo 
o levou a um especialista tle doenç.as nervosas. O 
chefe da delegação fez questão de mandar um 
oqmunk·ado ao chefe da Casa Militar da Presid'en­
ciai da Republica, general João Bat ista Figueiredo, 
e ao ministro do 'Drilbalho, Jarbas Passarinho, 
cpntando com''..> fcii. ·o incidente: "Fiz que.,tão de 
citar o nome do cidad.ào para que as autoridadeG 
fiquem sabendo ao ckõrto quem está não só dei­
xand:> de colaborar cbmo tambem fazendo tenta­
tivas de prejudicar o nosso trabalho. 

o brigadeiro acha que jornalista só pode c1·i­
ticar "no seu jornal, na sua radio, na sua revista 
ou na .sua televj.3ão", nâ:l ti::ndbi o direito de fa­
zer pergunta,9 sobre as falhas que a seleção ainda 
apresenta, como a que Eretas fbn:mulou a Zagalo. 

. M1ovi·1J1ento V'illa Lobos1 

.... em compasso de espera 
Presidente Prudente parece me:::mo não estar 

$enCi:l' fadada a suc~so em suas realizações. Em 
geral, a 1::U1p1a recai'. sobre o Ploc:J!er Executivo Muni­
cLlpal, re.~po:no&í.V)el pela administração da ctd.ade, 
atié agora bastante discutív·el. Mas dêsta, vez, ul­
trapassamos os âmbito,s municipai's para referir­
mo-nos a uma prcmoção - daj:;\ mais importantes 
11ue ~atê htotje se tem notícia na história. da evolu­
r,;ã·o .cultural paulista - da Secretária da Cultura, 
Es~.lorte .. s e Turismo, através do Comelho F.stadual 
de Cultura, e da Comissão E tadual dei Música, 
Trata-se do Movimento Villa Lobos, uma iniciati­
va que tem t:or objetivos primo·rdiais o inoremen­
to da boa música e da formação de carai·s nos 
cf nt1·cs inter.ioranos do Elsta'Cio.. Inici.ad'o em 
1969, o l\füvimento alcançou ·ràpi'Ciamente algum 
frutos, no·ta·ndo-se um despertar real no caminho 
a que &e pr-0p-Os seguir, o que se no.s. haviam leva­
do mesmo supor, ainda, assegurar a concre•tização 
do.;: seus c·bjetivos. 

Para Presidente. Prudente, foi escalado o ma­
estro Henito Juares, regente do Coral da Universi­
dade de São Paulo. Nôvo - seu prindJ.'(al predicado 
- o talent-::>. Benito lançou-se ao trabalho mai'. 
árdua de qualquer atividade: a preparação .de uma 
i.nf.ra-estrutura, que até então, nem havia em .nos­
sa cidaii~. Pre:i::;iarou tert,eno, loc,alizóu elem~into1~ 

-chaves que .seriam os .marcos i.n.iciais, pa1ssou a 
trarurrnJ .. tir-lhes não apenas conheeimsnt::is técni­
C0 '1, mas um muito de vivência, estímulo -e calor 
huma.nQ. 

Quando ês"le trabalho ia. tomando côr, forma 
e vulto, Benito foi transfe'rido para Ara.çatuba, 
através de declsão da Oomissào Estadual de Mú­
si.ca. Care~em-nos, infe,lizmente, füformações re­
vela.doras dti1 motiva1 que teriam colaborado para 
o a·fastamento de Benito Juares, mas é de se la­
mentar a interrupção brusca num Movimento que 
~r:metia .suc~so .. Todo um trabalho, todo um su­
c:ess.o, caiu port terra, jâ que a simples substituição 
de um coordenador acarreta i'nevitàvelmente mu­
danç.ai de método~, diferença de didática e novas 
dificuldades de enfrosamento aluno-mestre. 

Espeira-.se, por.ém, que a ComisSã0 de Música 
enocntre wna ,d:ilução que pos.sa reatar a de.senvol­
vime1nto de sua ~remoção; a sugestão - se é que 
nos é da,dO! opina.r, Seria o estudo da. poGsibili'dade 
de retôrno dQI regente Benito Juare;s. Salvo melh:n· 
Juízo, é a. me-lhor providência a ser tomada, o 
melhor toqu~ de regência. que nos tire a t'..>do;,1 da 
compass:o1 de espera e reco.nduza harmônicamen­
te o Movinwnto Villa Lobos à sua· ; auta pré-0s­
tabele.cida, nos IlltOldes íem que jál se verifica em ou 
tras regiões . O~, 100 ,possive1, em melhores moldes ..• 

.· :.'Política, pausa 
para se pensar? .. 

Após os primeiros rumores mais ou menos in­
tensos que ventilaram nos círculos locais, dando 
e.anta doi'' pirimeiros aspirantes à candidatura a 
deputado, a p'..>eira parece ter-se assentado, o qu0 
n ::•s levai a interpretar como "adormecimento" da 
idéia, no' intuito de ferm entá-la. Est·amo'>, é cer­
to, a um grande passo dos dias eleitoreiros e até 
lá, muita, água pa.ssará pela ponte regional. 

Por enquanto, dío êstes os postulandcs à can­
didatura: pela ARENA. Célio de Oliveira Co:;ta, 
.To-sé d e Salles Macuco e J3em1dito: Aparecido P e­
reira do Lago. Pelo MDB: Arnaldo Pir:ei; Ramos. 

E' difícil apanhar o favorito entre os quatro, m.as 
e bem provável ,que, se não aparecerem outrc'SI no­
mes, será competitivo à b~a o páreo entre os çan­
d'idato0;1 locai,s e os "paraquedistas" que aqui virão 
recolher seus votos. 

Por mia vez, o próprio :prefeito Antonio San­
doval Net.tó não se decidiu ainda a apoiar qualquer 
dos nomes ventiladcs, c:111duindo-se de que a 
candidatura só estará amadurecida após à decL-.ão 
f d!o si~. pre,sidente em dar seu endo~o a um dê­
les. :;Antes disso, é o livre pen;;ar, só pensa.r ... 

• mais bela voz, 

. no dia 27 - iunho . 
Segundo informações da Comissão Organiza­

df'Ga, já estão à venda no In.stituto de. Educação 
Fernando Cesta, e com vários norrnalista.'1 da­
quele es.tabebecimento, os ingressos para a finali , ... 
sima do concurso "A MAIS BELA VOZ COLEGIAL 
DE. PRESIDENTE PRUDENTE'', promoç.ã·o1 d:o1·1 3 .03 

No11wais, em favor da Associação de Pais e Mestres 
do I. E. Serão 11 os concoirrentes ao título. Cine 
Presidente, dia 27, 20h00. 

.. Belmiro deve 

. chegar amanhã 
Se tud;, estiver correndo como .se pen ::;a, deve­

rá e1 tar desembarcando amanhã Em terra brasi­
lei11·a o sr. presldente da Associação Comercial e 
Indust1·ia1 de Presidente Prudente. Belmiro J esus. 
Durante doi;3 me.ses, Belmiro e •ua eslJ.'l a eslive­
ram realizand'o uma viagem de passeiQ pela euro­
pa. Agora voltam, e Belmiro d'everá enfrentar de· 
chofre um problema: sua sucessâJ na ACIPP. Há 
uma forte corrente que p.reter~;le faz;ê-lo permane­
c'er n o ca,rgo. Mas êle se nega, a.fi.rmando que é 
nece,..sàrio que se r enove. E' espera para ver . . 

.5ó para lembrar: •, 

. E a ·Educação Física? 
De.sapareceu h á mais de um mês um mínimo 

vestíg'.1::> de notícia alvissarell'a, a ·reEpeito da i1v­
tal::i.ção da. Es~·ola Superior Municipal de Edu1-::a­
çá':J Fíeica de nossa cida,de. Não se 1! abe qual está 
.tiendo a uamitação .d:o proce.,,so no Conselho Esta­
dual de Educação, mas já é d efmitivamente certo 
que, infelizmente, não pcderá fur ::ionar neste se­
m~1tre que ora finda. Espera-::;e seu funcionamen­
to para o rngund :: semestre. mas sem gran.de,s es-
1~eranças . Na realidad.e'. ::i parecer do proJ. Eloí ­
eio P. da Silva, relator do proces~o (foto) , fo:í 
f\avorável, mas 0.1 papéis oontinuam sendoi exa· 
minadc"-, supondo-se: que estejam ag·cra na Câmara 
dOi Ensin·.1 Supericr. Mas de notíciaJS oficiais, mes­
mo, nada ... 

O Lions Clube de Prek'idente Prudente comemo­
ra hoje o seu 12.o anJversário de fun~ação. 

Durante a últi~a reunião do clube, o dr. Pedro 
Luciano Marrey, antecipando-se à data fez um 
,pronunciamento cuja reprodução faremos a seguir 
pela sua oportu1úC:.ade: . 

É uma d.ata que não podema.;• deixar d'e lem­
brar, porqu~ nes).,e dia, lançada a s~mente C:.e um 
clube e serviço, tornou-se êle, neste 12 anos, uma 
celula puj ante essa organização maravilho~ que 
é o Liom~ Internacional. 

Poderia fazer um histórico de .n.oMo clu])~, dos 
~1eus fundadores, muito:::1 dos quais ainda perma.n.e~ 
cem em nosso meio. 1 

Não tive a felicidaC:ie dle ser um daqueles que 
abraça.i;:am a :nossa causa dtt:de o primeiro .dia, mas 
tenho a horu:a d'e ser diC1 31 mais an:t.igos, pois inigressei 
no clube no C:ia dJa ,entrega de 1sua carta con.stitu­
ltiva. 

Desde então, venho participando ativamerute da 
viãa do clube, ao qual ct:eC:i~o parte de m eu tempo. 
pois o ideal que nos anima sempre foi, modé~tia par­
te, o mesmo que poSGuo. 

Sinto-me port,anto, à vontade, para falar a 17s­
peito C:o ll!'<Sunto para o qual fui convocad'o pelo CJ, 
Presidente. 

Em Lod'o homem de espirita bem formado, exis­
te lat,ente a di í!)osição de servir ao seu ,semelhante. 

Muitas vezes, .esSEI homem não tem op:irtunida­
de de revelar tal qualidade. Uma natural inibi­
ção ou falta de ocasião prcpricia para dem:imtrar 
rt\llm.enteo, o que tem vontadE\ de fazer em bene­
fício .do próximo, da c'omunldade em que vive ou 
da ,t;rópria Pátria. 

Exi,,tem é verdade, homens excepcionais. Es­
,ses são os ,fantos e JS herois. Mas o comum dos 
hom.ens, preci~a de um estimulo, precisa de algu­
ma, coisa que ponha à mostra aquelas qualidades 
laten tes. 

Lioris tem sid:-> para esses h1omens ês·hs e ti­
mulo, essa alguma coisa que, postos em execução, 
fizeram a <Obra grandiosa que é a noi::sa organiza­
ção. 

Lembra,· por,tanto, a data d·a fundação de n :is­
.so clube, é lembrar o momento em que foi possi"' 
vel reunir tantos homen'' que ipo~suiam o desej :} dEi 
servir e talvez não soubessem como ~ería tão facil 
e tão agradavel a tarnfa a que se propuseram:. 

Dizer o que fizemos ne.ste 12 ános de tão in­
tensa. viC!a leoni.stica, parece-me fa!tidb P., 

O que é evid,;mte, o que é inegavel, é que nes­
·se ·~spaço de tempo nos servimos . 
mantendo e,ssa entidade formidavel, que é o Lar 

Servimos a criança desamparada, fundando e 
~anta Filümena. 

GERMANICO·S E INGLES·ES 
IRÃO A FORRA 

A~maniha OcLdental e Ingtaterra serão pro­
tag::inistas hoje a tarde ··na cidad'e de Leon, numa 
partida que e.sta desfl-êrtando muito interesi:Je: j.á 
que os Germanicos qu~ foram derrotados na f1 -
nafü,•ima em 66 em Wemblem, naquela discutida 
vitoria dos Britanicos e desejam a forra hoje . 

os Alemães sagraram-se campeões do Gru­
po IV sediado em Leon, vencendo o Marrocos 

1x i:r 2 a 1, a Bulgaria pelo score de cinco tentos a: 
dois e o Peru, pelo cla113ico marcador de· tres ten­
tos a um. 

o preparador Germanico H elm ut. Schoemi pa­
ra enfrentar a Inglatena boje em Leon, definiu 
a seguinte. equipe: 

Mayer - Uister - S.~'himmelinger - Schultz 
e Fuor - Overat e Bakembauer - Libud.a - Ove 
Seeller - Miller e Loren . . 

A seleção d.a Inglaterra cla·fsificou-se no Gru­
po III em Guadalajarn com dificuldade, vencen­
do a Romenia por 1 a O, pe-.?:den<l::Ji para o Brasil 
pelo ,score mínimo e triunfando .subre. a Tchecos­
lovaquia pelo 11la.car de um tento a zero. ; 

Sir Alf Hammsey treinad'or do En;glish Team, 
deverá lançar hoje a tarde frente a Alemanha 
Ocidental o seguinte onze Britanico: 

Gordon Banks - Newthon - Lubone - Bob 
Moore e Cooper - Allan Mullary e Bob Charlton 
:Francis Lee - Ball - Hurts e PiterS'. 

1 

Servimos à velhice de.~afortunada auxiliando 
Asib Rafa,el. : , 

Servimos aos doentes, auxiliando a San~ ~ 
sa d:e Misericordia, e o Abrigo Santa Terez1IJ.l1 
Aliás; uma das primeiras campanhas de no~ 
iclube foi em ben.e.ficio da Santa ca.~i:i. e do' PostO' 
Puericultura .. 

Servimos à nossa juventude, esti'mulando 
fundíacão do Clube de castores, construindo · li 
grUj!:.p -~scolar e fazendo campanhas educativa·~ . 

Servimos à nossa comunidade e à Pátria, ri 
1:.ó com · a construçã:> do referido grupo escolar, 1 

m:i em campanhas de elevado sentido ,social e ~ 

Vico da qual se des·taca. na momento, aquela q 
oi-a está em andamento, relativaiv.ente às ban~ 
ras e à que foi propusta e será posta em execuç; 
ct:e arborizaçã0i da ci'dad·e. 

Servimos a outras com.unidade,:; como pad 
nho,s de fundaçã·o· de novo5 Lions Clubes, em Pa.1 
guassu Paulista, Maracai , Iepê, Presidente Ve 
ceslau, Santo. /Anastácio, Alfredo Marcondes . 

Demo:, assim ao> .cidadãos daquela~ uniq 
. de.s, a mesma oportur{idade que nos foi ~opici 
da pelo CL Valente, do Lions Clube de Assis. 

E felizrne11.1te, não ficamo's desapontados, p1 
que os, n:isso..1 afilhados também são dedicado.s 
seus clubes, operosos . 

Portanto, ao passarmos tão rá;r~ido vi~~ 

olhos por estes 12 anos de atividade, só temos. ~ 
tivas para estarmo.s sati.sfoitoJ. Esta amizade q 
nos une, tornando-nos qua~i que uma só famil 
a dedicação i·eci'.rt;:1c1;a, alegda desta convivênc 
de leões e domadora~, tornand::'""nos mais ami~ 
e dando oportunidade para todo revelar~m aqi 
las qualidades e dedicação, desprendimento e ~ 
V•ontade . 1 • ' i ;h \ 

Tudo noG c::mvence do acêrt.o que foi a f 
dação de nosso clube e que não tenho dúvida, 
sim ,continuará, pelos anos af:ora . 

Re ita-me somente, •cumi:.~rimentando os p 
2!ad.os CC e domadoras, formular os sinceros voto­
que jamais pereça esta chama extraordinária 
nos ilumina . 

São Paulo Lux Hotel 
Praça, Julio Mesquita, 34 - Tel~ones; 

239-33-87 - 34/ 71/55 

,Primeiro Tabelionato 

de Protestos 

DECLARAÇÁO 
Eu, AMERICO PEíR.E.lRA MOUR 1 

declaro paira todos os f'.Il.S/ de direito. c_iu~ 
r:xitraviou minha Oa1rte1ra de Hab1ll~ 

Profüsional n.o 409 - PGU 1. 938, ex1 
d.ida por Pre;;idente Veuceelau em 27 
-1967. 

SORTEIO DE 
MAIO, 1970 

p 'U N· 
~E R 1 
BUT 
QAM 
CZP 
RTH 

SUCURSAL DO E. DE S. PAULO 
Rua 15 de 1'1ovembro, CHQ. Anc.hiefa 

[diÍicio Sulocop - Sao Paulo 

lt~-----!JI". .... 

CARTóRIO DR. LESSA 

EDITAL 

Ach a-se nesae 1oar<tório (pavimento 
tcrrco do Edifiocio do Fonun), para. 
ser(em) protestada. po;r falta C.:e Pagamen 
to uma, Nota PromiE'sórta., da. quantia de 
NCr$ 8B,11, vencida em 3,0 de janeiro de 
1"70, d a. responsabilidade de ARLINDO 
RICCI. 

Por n ão ter r~do possível intimar pef:­
soalmente ·o referido riesponsável(i<:), pelo 
pr1E.sente edital o intimo a vir(em) em 
cartóric, afim de efetuar(em) Q pagamen­
to da referida: Nota. Promissória, ou 
dar(em) a razão por que n~o faz( em), e 
ao esmo t empo, n a. falta do pagamento 
0(1s ) notifico do com,p~tenle prole$o. 

Presidente Prudente, 13 ú·e junho de 
1970 .. 

Pi PAULO T. R., LESSA 
Tabelião 

-----'-•---'-k.I 
;·_u 

Declaro ainc.la que a mesma fica s 
efeito por estar mudo tomadas as d:e 
das providencias, 

Pre(idente Prudente, 14 de junho 
1970. 
a) AMERICO PEREIRA MOURAO 

DECLARAÇÃO 
~l, WE~LGTON APARECIDO MO 

TEIRO, declaro paira todos as fins 
direito que se extraviou minha Carte 
de. Habilitação Amador de N . o 1.157 
FGu 1. 053, expedida em Presidente VE 
ce;:J.au em 8-5-1968. 

Declaro ainda. que a mesma se a 
.sem efieit por estar sendo tomaúla5, a:s. o 
vidas providencias. 

Pre~pctente Prudente, 14 de Jcn.ho 
1970., 

a) WELLG TON APARE.CID O 
MONTEIRO 



l'RES. PRUDENTE, (DOMINGO) 14 DE .TUNHO l'>E 1970 O IMPARCIAL - . -

Advogados: Ordem da esclaretimenfos 
Ontem 'ílllteve reunida cem a Imor,ern ·1a da Al· 

ts Sorocabana, a Dlr ?t • , •• ,, n .'1 Sub-Secç · e ele 
São Paulo da ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRA­
SIL, a fim C:e prestar informações e esclarecim1m­
tos sôbre a~ untos de inte!'êõ e da classe do5i a•Glvoga­
dos e c'a familia Jud'i::i'.lria desrn região. 

plê-nrt l.'igên.cia 1desd~ 1.o de janeiro de 1.9~0, o ba­
c·harel, candidato á inscrição no qua.dro e O·.,: a Jvo­
gados, <l'eve submi~ter-se o Exame de OrC:.em ou réa-
1 ~':3.r ESTAGIO PROFISSIONAL, a fim je obter a 
Cartefra, que o habilite ao exercício ói. profi;Jsão. 

Nn t2> con"i ::- · - t·'"n · 11 - d •1mente d 3tin 
ta a figura do Bacharel e ·do AC:.vogadb. 

advogados imcritos e a persistir somente o mesmo 
número dE Facuidades de Direito, sem que n'ova.s 
sejam criadas terem.JS em apena5 4 anos, cerca 

d1: outt·os 30 C·SO bacharels pretendendo exercer ai 

pr:; fi °'s§n. 
Reo;uland'o a matéria fc·,·am baixados relo Con 

selho F!ederal da O A .E., em 04/ 10/ 1. 967 os provi­
mentos n.o · :- 33 (Normas sôt.re o Estágio Profis­
::'ionall; 34 (Normas sôbre o Exame '.de arpem) /'! 3 
. icnall; 34 (Normas sôbre o Exame de Ordem) e 35 
fN" rmas ~ôbre o Prcgran1a drn Curws de EUágio 
ProflssionalJ . 

Presentes á reunião o Dr. Carlot~ Ferreiira Net­
to - Presiden~<l: Dr. Jos~ Prado da Co,ta Car<io o 
- Vice PresiC:.erite; Dr. Luciano de Souza Pinihe•ro 
- Secretaria e o Dr. José Arma'Il'dlo de Queiroz Tel-
lés -- Tesour<eil'll, além de outros advo~ad'os da c1-

daC:e e a região 

.BaJ;harel f,:-ri~ aq'.1êle que po~<>uc um diploma 
de Fa.culdac•e de Direito. 

Presentes ainC:a o Sr. Dr. Jo1°é Armando de Quei­
roz T'elles, representando a Faculd'ade de Direito àe 
Presid-ente Prudente e os Sr;._ Sidney Bonüty e Os­
valdo- Fen1eira Ramos; representando o Banco ·co­
melcià.l do ~'lta!ào d.e São Paulo S.A., por intermé­
c io do qual a O',A.B. Secção de São Paulo, está e­
fetuanú'o a cobrança de suàs a.nui,dlades d.e 1.970. 

Advogado - um ryroflssional de·11 damente ins­
crito na sua catr.gcria (Ordem d :·s Advogados d.J 
Braslll e po •· is.'o mesmo qualificacfo para o exer­
cício da nofi<> ão. 

F,,·sa exigência legal é resultad:> de multes ano3 
de luta dos resp'.lr-·áveis pela Ordem dos Advoga­
d:· do Bra·sil, especialmmte do don elho Se~ci1onal 
Cle Si'io Pa.u!o.' e reJ'resenta. como .iá afirmou o Pre 
sidente da O.A.B. de 8f.ic ;.Paulo. Dr. Jo§o Baptis­
ta Prad:1 Rof.~i: "a derrade1ra es...,···anca da preser­
va~ªº da cla9•e, da. família judiciária e de tô.da a 
Pcoiedade oue sl.1wa". 

O bacharel cahdl.::lato à ln~criç8o na O.A B. 
deverác. reqwrrr- junto a Secção onde pretence in~ 
crE;>ver--e. o Exame de Ordem que será pm0 edid:> 
pela Comissão E>ncarr=gada -çelo Ccn ·.elho Secciçhal. 

O eh.contra 1,1:! ceu n,os salões do T.ent•s. Club de 
UDssa ·ddade onde. ai;ó 1 a ent,.evist'.:l c·'letiva, a •im 
prensa foi 'homenageada com um almoço de confra-
t~rn'ização. ' 

Duran;te a · ent-revista foram tr-atac:os vários 
ai 1suntos: 
"ESTAGIO E EXAME DE ORDEM 
. . .. De a·cô11do com o art. 48 n,04.215 de 27-4-1963, 
(Estatuto ela, Ordem do1 , AC:voga'C\os d'o Br.arsilJ em. 

O F tão-to Pr"fiSsional e o Exame de Ordem "'io 
m ,.dicta .'.'. our o clRmor t>úblico, ,-,rovin<'lo de tôdas a:> 
áreas da- NOfi.,~?ío e do "'1~.ino JUriC!;Co, :;en<>Ív<"is 
a'.1 c'.rflma .da ru~t'M'. ex10·1am fo sem cclocad:is ime 
d;atamente em prátira. e tperiaimirnte quFmd'J se 
sabe que só em São. Paulo já temos ce·ra àe 30.. 000 

On a~re.~entará ce·:tif1cado de c:.1mi::rovação do 
exn0'cio ·e resultaco do E~tágio Prcf;<;sional. :t!:sse 
es~ágio. qu':! terá a duraçi'io c11: 2 ('dc.isl ar.os, no­

. derá se'" feitb na 1· 1r6piia Fa'C'uldade, ~m e ,yitó1 ias 
de advocacia -e departamentos judd'·o~ ·ce rntiô':l­
di' flíb[i ":J" :m i;:rivadas e de servico5 OU Af',S;~tên­

. ~ia Jud'c.hria. desde c:ue devidamrnt.e registrar:!~ -. 

autcr1zado1 e dirrtam rnte fisc:ilízados pela O .A .B . 
A afuic~r c·o ar.rrveJtamento do estáo;io "l;>rá 

tambf'm de ex.e1nsiva competênci3 da O .A. B . . 

Quan~o. ao E~tágio, Pres . Prud.~nte e a Alta 

(conclusão do n.o anterior) 
Euntce Eliane Cardoso Guerra - RG. n. 
4 779 989; . :Euridi.ce Leme de SQuza 
RG. n . 4 785 C62: Fel1x Alguz - RG . í n . 
4 797 · 402; Qe·ni Oliveira Romão Mafo -
RG. n. 4 74'3 782; Genny Januário de 
Freitas - RG. n. 4 754 385; Geni Ba!I'bo­
sa Gen-ovez - ·RG. n. 4 765 039; H.ly­
dée de Lar a Aguiar - RG. n . . . . . . . . . 

4 743 779; H~:cta Zacharias S.~hidmt -
RG. n. 4 797- 396; Ida Fe~ítái Aval~one -
RG . n .. 1 222 81 e; Ignes campos de Re­
zende - RG. n. l 964 752; IoLanda V~l­
lorl Mori - RG. n. 4 792 910; Ivany Lo­
rete de Moura Osóíjo - RG. n. 4 743 B43; 
Jacyra P-acola, Gaviolli - RG. n ...... . 
4 ,743 t762; Jair Luiz 'da Silva - RG.. n .. . 
4 784 · 990; Jandyra Turibio Sampsiio 
RG . n. 4 743 847: Jeanette Ma.rtuc::!i Fer­
ro - RG . n. 4 743 760; João Maifque~ 

Arantes - RG n. 4 743 758; Jo é EJde;; 
Schimicit - RG. n. 4 446 076; Jo1sé Gon­
zaga da Silva Neto - RG. n. . . . . . . ... 
!: 3. 5 063; Leida Bussa1b Della Lib,er'.l -
RG . n. 2 298 139 ; Lentra BaJ~oli Faria -
·RG. n. 4 712 952; Leida Pazzini C&~l::>hini 
..;:.... RG . n. 4 743 819; Leonor Rocha Cam­
pos - RG. n. 4 816 140; Loides J eronim:> 
- RG. n. 4 4J.2 491; Lucia. Berbel Cu'2 tó­
dio - RG. n. 2 110 940; -Luiz Carlos J.un­
queira de Ollveirà - RG. n. l 516 949; 
Luiz Fernandes Soru-es - RG. n . . ... 

) 772 192; Luiz Paulino Ferreira -:-- RG. 
•:n. 4 765 027; Luiz Vivaldo · S~chrnid:t -
~ 131 995; Luiz Wellitngton Jardim . d:J~I 
·santos - RG. n. 3 006 514; Maria Ahce 
Di Pietro Lima - RG. n. 2 53~ 924; Ma­
ria Aparecic.'a Teixeira da Mota - RG . 
n . 2 178 244; Maria de Lourdes Alve~1 José­
- RG. n. 2 178 244; Ma1ria de Lourdes 
Alv:es JoSé - RG. n. 4 765 054; Ma.ria de 
Matto€ Tabacchi RG . n. 4 743 73;3; 
Maria do Carmo Maicbad:o Brandão - RG. 
n, 4 8.09 264; Maria José Flait de Almei­
da - RG. n. 4 782 041 ; Maria L-Ourde.s 
Rollo Roe;_rigu2: - RG. n .. 2 549 082; 
Maria Nascimento das sântos. costa1 -
RG. n . 4 785 075; Maria Nildi'a de Souza. 
Gonzaga - RG. n. 4 754 375; Ma,ria Vil­
ma Nascimento Mazzoni - RG. n. 
4 782 043 ; Mário Pereira de Souza - RG. 
n. 4 116 891; JY!arly Mirian de Andrad'3 
Bueno - RG. n. 4 7&7 370; Marth.-:i Ren­
no Azevedo Pompílio - RG. n . . . . . . . 
4 765 046; Matheus Andreug Meea - RG. 
n. 4 743 727; Mirian Ap11receida Narc.' so 
Colachequi - RG. n . 4 754 434; Minan 
Aparecida Silva Ci'e Lima - RG. n ... 
2 112 302; M'otomi Mizuno Kiha'ra _: RG : 
n . 4 743 717 ; Nadk Almeida. Rollo ~ R.G. 
n. 4 743 715; Naidiir Pousa - RG. n . 
4. 784 849; - Nau Campas - RG. n. . .. 
4 840 218; Nelson Ramm:1 - RG. n. 
4 254 522; Nilda Colleone Rossí - RG. n. 
2 228 504; Noemia Braga Esperançai - RG 
n. 4 761 433; Odette Bnzeni Godoy -
RG. n. 4 734 698; Olga, Kabota - RG . 
4 743 707: Ophélia Schipa de Oliveira -
RG. n . 4 824 241; Pedro Ribeiro Bueno -

' RG. n. 2 595 427 ; Rica:rdo Moretti 
RG . n. 3 153 154: S.hi2'ueko Oto Iwaki -
RG. n. 1 981 033 ; Silvio Henrique Sch­
miC.:t - RG. n . 2 739 741 : Sylvia de Almei 
da Salle.!: Quinhone - RG . n . ....... . 
2 096 920 ; Thereza Sampaio Ramos - RG. 
n . 4 743 837; Terezinh::i C1valheiro An­
gelo - RG. n . 4 754 373: Vera RicoBI 
Diehl RoS's.etto - RG. n. 4 793 355 ; Vi­
cente Paulo d·e Carvalho Ferreira - RG. 
n. 4 736 694; Yoko Ara.t;hiro d:O.'l Santo::! 
...._ RG . n. 4 731 424; Yolainda. Campos -
RG. n. 4 840 217; Waldemar Ellialm. -
R.G . n. 2 595 010; Walter Alves Gabriel 

.( 

- RG. n. 4 797 352: Walther Genovez -
RG. n. 3 654 616: znda Troncos0 zanet­
't1 - RG. n. 4 743 667 . 
DELEGACIA DO ENSINO 

BASICO DE PRESIDENrE PtUJDENTE: 
Ditce Marh1 Mond:n de Rei ende 

RG . n. 2 662 038; Edna R'co'rigue.:;- Nunesi 
At.tab - RG. n. 3 621 061; Janet Men­
c:Jonça - RG. n. 4 199 659; Leon'1:1ia Alei­
xo Muss·a - RG. n . 3 !'f2f) 532: Maria Ig­
nácj_a Nogueira. Pimentel de Andr1ad:! 
RG . n. 2 225 682 ; Mirthe:i Medaglia Ma­
luly-.,- RG. n. 3 107 408; Wagner Quinte­
ro - RG. n. 1 707 556; e:i ;.:.y M:iJ,•.1 ·y 
R.G. n . 4 774 025; Aparecida Alcântara 
Gardin RG. n. 4 778 454; Clotilde:: Lo­
pes Tr1:wisan - RG . n. 4 778 521 ; Holan­
da Pissutti Palmira - RG. n. 4 778 452; 
Ma rla E213k i Zaidel - RG. n. 4 787 055; 
Décio Ciaccava - RG. n. 4 729 366; Te-
rezinha Macruz B:>rdin - RG. n . ..... . 
4 729 369: Nair Duarte Higloka - RG. n . 
'!- 753 580; Adelaide Maria die Lourdes Ni­
t rlni Picve: an ~ RG . n . 2 552 l'i9; Ama.­

lia Aparecida Farinia. Polizel - RG. n. . 
4 781 912é Arminda ASocenço Teixeira -
RG. n. 2 474 707 ; Diva Ag'uiar Dias Cin­
tr So<i e, - RG n. 2 4'30 196; Eunice 
Patto Ferna.nne.s - RG. n. 2 506 452 : 
Gilberto Affonso Vltale - RG . n . 
4 393 !}79; Maria Angela Sottovia Bueno -
RG. n. 2 552 177 ; Ma.r~a. Ka1zuko Nagano 
de Moura - RG. n. 2 128 571; Maria 
Theodora Ferreira da Silva - RG . n 
2 552 178: Alcedina Moreno Munhoz 
RG . n . 1 986 248; Dj.a.Ima BaI basa de O li­
\>eira -- RG. n. 287 702 : L':!.ura Prac:a 
I:tenrlques TiezZi - RG . n . 4 739 312; 
I edf! F'ranco de Faria Henrique:or - ~G. 

n. 2 083 070; Maria LUjciana F erraz Sant' 
Anna - RG. n. 2 506 446; Miltíka Wata­
nabe - RG. n. 2 513 172; Noêmia Salo­
mão Tressa - RG. n. 5 171 743 ; C'en1n 
Olivetti - RG. n . 411 251; Adib Melem 
Serra. - RG. n. 4 764 127 ; Fernanda Mia.-
ria. dP Morae.~ Correa - RG. n . . ... . . . 
2 693 626 ; Yolanda Dassan Carlo~1 deis 
Sàmos - RG. n. 4 753 583; Helen Apa-
recida Bracale B·sid}9n - RG n. . ... .. . . 
2 185 057; C3rolina Dassan de Souza. -
RG. n. 2 711 091 ; Osmarina Maria Nardy 
- RG . n. 4 761 857; Matilde B<>cariri :i 

Silva - RG . n. 1 849 750: Amália Soler 
Moreno - RG . n . 2 588 643; Ana Pardo 
Calvo -- RG. n 2 096 967: Anua Caet::i­
o - RG. n. 5 056 538; G!áu.cia, Br.a1;lil Lei 
tão Reigota - RG . n. 4 761 894: Ivone 
Carlos Artew - RG, n . 1 266. 402'; Jeho­
va h Lima - RG . n . 4 767 934 ; Luci Ma­
ria Simoneti Becegaito - RG. n. . . ...• 
1 853 446; M afalc.'a Ramalho - RG . n . • 
2 083 062 ; Maria Apparecida Amaro - RG. 
n. 3 630 505; Mar1~a, E9cilia Dolfini de Oli ­
'eira - RG . n . 4 769 676; Ma·riao Kuhn 
Minucci - RG . n . 4 765 090; Nilcea Ma­
ria Scardazzi da Silva - RG. n. 1 036 806; 
Selma Wehbi Pereira. - RG. n. . . 
2 178 735 ; Shirley S9nch es - RG. n . .. 
2 304 859 ; Tizuko Shinohara Shoji - RG. 
n . 2 513 704; Vanesm Giglio Ponisano -
RG. n. 2 219 489; Alice Oa.ruzo Dorazio 
- RG. n . 1 984 801; Arm1ndo Da81ua.no 
P ei··etra - RG. 1n . 2 313 597; Deisy Sr.>Jt.... 
it.ovia Nakad - RG. n. 2 571 174; Diva 
G·ertrudes Alvare~ Matheus - RG . n. · . . 
4 796 092; Ka.tuko Funada Mizobuchi 
RG. n . 2 299 496; Lourdes Macedo - RG, 
n . 2 556 651; Laura Shiroko Itano Aka­
Ehi - RG. n . 2 227 053 ; Marra Pia!i. -
RG. n. 2 763 041 ; Ahdene Ereno cie LimaJ 
- RG . n. 3 830 156; Elza Maria Manhet-

(conclui no próximo númer()) 

DA!egado do Trab&lho. • 

Depois, aidentrando ao' intetior do 
cdific10 põde (;OflhEh.:er c.1~ i:::é1 ,o a ,. neva"' 

indalaçôes recem-introauz1d..i . .:.. n~quela 

reJ.,.a .. içao ted.orA, tt ~·- ndo ~Lg,10.:.a 1-efe-
1.t<.,~ncJas a atuação de Constantino Ferrei­
ra de Mello e Cel.o Cam c ... d~ C;omo a .• ,g n 
te e rl,aquela Divisã-o regional do trabalh,o. 
Al, roi · • .iu.U.udo i;:elc fü·. CvnstanLrnO l>'er-
1 eil ':l de Mello que comunicou e : .. ar cum­
pindo a.1 determin'.lções emapad9s da 
L· .iegacia Regional d~ 'Ira balho em S - o 
Paulo, as.sim eomo do mini; têrio do Tra­
balho que l'zm procurado ~~rvir cem amor 
e d.c.:iic1•;ão. 

Os cradore( ;:eguintes f01 ; m: o Dr. 
Aluysio Simõe de Campoi2J e o dr. Sebas ­
tiã0 Martins, r.=pr .. ~l=nt.; ndc aP c-J>-L.;. es pr0 
dutoras. 

32 CONVENIOS NA REGIÃO 

Além d 'S :.i. foram -~· 
tantes convênios com as Prefeituras parai 
Ó fornecimento de Carteiras PI0fülúonai1S 
ao~ interessados, Il'C's municii: ios 1::.ituado.;: 
na área de j uri~diç.ão da Divisão Regionall 
do Trabalho em Pre:idenle Pru .;lle nte, num 
total de trinta e doi.s. 

O primeiro mufücipío receber esse 
beneficio, foi Alvares Machad e, que se 
fez presente n a pe{soa do prefeito Arthur 
Boigue.::. Filho. 

Com Alvares Mllchado, 1somam-se a1-
gora. a mais de trezentos os municipros be 
neficiado.3 por ie'Onvenios firmados entre 
á Prefeitura e o 'Ministério do Trabaolhct e 
Previdência Social, no E staid'o de São Pau­
lo. 

Nésta: opor tunidade, o delegado Re­
gional do Trabalho enalteceu o espirito 
público qn° vem norteando 05 adminhtrs 
dores municlpja•i~, compreendo o sentido 
dê~ses con:venios que representam o pri-

. meiro passo para um diálogo entllz a· em­
pregado e o empregador. 
PROBLEMAS DO TRABALHADORES 

Em seu pronunciamento oficial por 
(•:'" 11ão da maugunção das n:cvss ir:Eta ... 
laçce1s da Divisão Regional do Trabalho 
em Pre- iden:te Prudente, o Dr. A~uysio Si­
mões de Campos, dirigindo-se ás clas~s 
produtais afirmou que a unica repartiçã:~ 
que t.em competencia 'egal p3ra de.::i.iir os 
problemar;: do trabalhador n a esféra ad· 
!n'nl 1.r-ativa é o Ministério do Trabalho 
'•Isrn sem sube,timar a colaboraç.ão d~ 

todos os podel1et - acentuou - meneio. 
nand'o a colaJ::.ornção presta·da pelo!• p.ai.. 
der ,,' executivo, legislativo, da das~e e­
conomica e de todos, num e·~forço c:omum 
para o soerg;uimento d'o Brasil". 
- Vamo:, manter um diálogo permanen­

te entre a trabalhador e o empregadoT. 
.É preciso que isso se faça, dentro d~ 

um espirito de compreentão, amor, d e 
cumprimento estrito do dever, .da liber­
dade, dentro d:ii. lei, porque fora da lei, 
n ão há. liberdade - d1sse. 

DepOiól ressaltou que o "Mini~tério do 
Traba lho J:1rega a liberdade sindic:il, po­
rém .com re~:ponlSábilidade; que não se­
jam os lideres sindlcarls pes;109s que pre­
tendem galgar postos e E*'quecer aqueles 
que 0 : 1 elegera1m"" ... Por isso, o Mini~tr:q do 
Tna.balho está e continua 'Oom .as sua~ 
portai,; abertas p ara os trabailhadores. 

E numa con clamação aos trabalhad'o­
te:· déna r egião, ,a.firmou o Delegado Re­
gional do Trabalho: "V:amos t rabalha.r jun 
tos para que .possamas legar aos nossa.~ fi 
lho!!, um Brasil mai tr.a.nquilo. Vamo~ ; xer 
citar a revolução de 64, não a revolução 
contr.a a lguém, mBS uma revolução a favor 
do Bra1~.n e dos no.;;•so:s filhos. A port,, e:­
tá aberta parai os trabalhadore!\, Venham 
cr·nosco para engr'.l.llde•cermo.l." nossai Pá­
tria". 

A PALAVRA DE SEBASTIÃO MARTINS 
Em nome da As.,. Com2rcial e Inuús 

trial e do CIESP/ FIESP, fez lli3o da pala .. 
vra o vereador Seba~·tiãu Martins. Des­
ta::.c,u n::i. opor turndade que jumais houv0 
por parte d;i.s classes produtoras de Preis. 
PrudenLe qualquer obj eção ou c1iUca corm 
re.açao aos elem2nt.Js que compõem a Di­
ViDâo R :Jgiona•l do Tra talho, de~1de o · m.dd 
humilde até o maJis grnduado funcionário. 

"Como prudentino e homem publicc é 
para mim, motivo de s9tisfaçâo pai ticipar 
d.és<. a solenidade, como . repr:esentan!te de 
uma entidade de 1eol13.•S~·e , portanto tud::i que 
vemos para, Pre1"idente Prudente e regiãp, 
melhoramenlco sá1io e-orno este, é motivo 
de orgulho para tcld:os nos" - afirmou o 
ve1e-1::tcr Seb~·- tHlo Martins, ao falar em 
n ome dae clasises produtor.a•.s do . muni­
cipio. 

Completando ser pensamento res-
:::aJtcu que '"oi: no~'SOIS obj c::•tivos são comuns 
de fazer o jogo da verdade, reafirmado 

~ peio delegado regionaJ do trabalho em 
São Ps ulo". Cumprimentou ª' equipe tão 
bem dirigida1 pe::i. Sr. Constantino Ferrei­
ra de Mello e formulou votos para que 
c onJtinue a1 servir Pres. Prudente e.oro a 
me.:ma galhardia, com a mesma di ipod­
ção e o mesmo grande ~ipirito de fazer 
a justiça. s:-cial em nosso munic1pio, 
ENTREVISTA A IMPRENSA 

Já era. ~ervido um coquetel aos ,presen 
t er;;; em regozijo p<!la inamgurnção da 1 
novas instalações da Divisão Regional do 
Trabalho em Presidente Prudente quan­
do o delega.de; em S. ~aulo Aluysio SimõeJ 
de campo2 concordou plenamente em fa,­
lar á impren 1>3, num·~ entrevista reali­
z.3da nas proprias dependênda>5 daqu _la 
r~partição. Os temas foram: Convenios 
com a,~ prefeituras; atividade.<.; da delega­
cia Regnana!l do Trabálho; liderança 1in::li 
c~I, carteiras profissionais paira º" traba­
lhadores rurais e empregadas domé€tica·1 
e finalmente regt~1tros para jornalistas e 
~ ublici tários aiPÕ:J a regulamentação d.a 
lei especifi'C'a. 

Nés!'a altma, o Delegado Regional des 
ta·cou que a obra do governo é giga.nte~oa, 

e os convenios vêm facilitar a obtenção 
da carteira para o 1trab~lhador, instrumento 
bás1co patr·a rnll(s ativida'des. 

- Trabalhador s.em carteira profi~sio­

nal fie.a marginalizado - disse. É comum 
falar em crise de trabafüo, c.rise d'.e de~em­
preg:o, mas isso re,lultada da faltai de quali-:­
ficação do trabalhador. O Mini.stério do Tra­
balho firmou convento .com o Senai e Sen~c 
pal"ai proporcionar cursog aos desein,prega­
do;•: os- resultados numa experiencla piloto 
foram o.o:. mais sa.O.~failios. 

Ainda sobre o assunto, afirmou que pre 
tende di~undir e~1sa experien:Yia, que no inte 
rior tem fe mostrado basta.n:te alvi•S:;-,arelrai. 

Outro problema mencionado durante a 
entrevista c.o~etiva foi o que diz respe~to á 
Ud,erança sindicaJ. O Delegado garante 
que haverá cUT:lO especializaJd'o oafim de que 
o líder ~indical não seja a:penas um dirígente 
sem a.s qualidades ineren tes de se conduzir 
dentro 1d:a lei, orientando, precavendo e piei 
•teando os ·d~reit"a'1 juster> dos trabalhadores. 

Finalmente, sobre os derpaichos agu.airda­
dos por aqueles q1ue requereram regir0 t ros 
jornafü.ticos e que ainda não foram atendi­
d'Os em €Uas pretensões declare>u que men­
cc;almente são enc:aminhaldos de 3.500 a 3.600 
procs:ios e que muitos deles ainda n ão foTam 
de5pachados :Por não ter preenchid:o os re­
quis"ito~ legais, .c'u por alguma diligência que 
ainda deva er cumprid'a. E par.a. a, c:las.:1-, dosi 
jornalistas - ciue tem admiração especial -
não há motivo de preocupaçào, porque o9 
interessa.do5 pode.rãa ir direitamente ao ~eu 
gabinete, que lá estairá para esd~recer qua l­
quer dúvida e t<equisitar o processo, se pre­
ci910 fôr. 

EiJrccabana ;st[:ío de :parabéns.. A Faculd,1de ó"e Úi 
reito dl?Sta cidade, ,3ob a direção dinâmica :ia ilu ·tre 
proressor Dr. Luiz Albert,) Tenórlo Zagalo, já previ 
den.~iou o encaminhamento de todJs og pai:ei' ne­
ce~!: ário~. ao regi tro do seu Cu··sc kle Estágio juntD q 

0 .A .;E. , e acreditamos, já no 2.o seme_it12 dest:: f.n.vi 
escolar deverá estar cm pleno funcionamento. 

Também a Sub-Pt·ocuradoria Regional d.'J Fs­
·taê'o, s:b a ch:fia d) Dr . Ztlmo Denári. diligenct::i. 
nê~se mesmo sehtld·o e os grand~:s ·cscritór 11J3 de 
Advc1·,ac~a é'.e;.ta região demonr.tra interil<>se em 
obtfr o · - mJ; et: nt:! regiEtro que cs autorizem a re­
r1,ceber estagiár'.)Js. 

Sôbre o as unb deverá 1er i::-ccnuncia.da em 
b110ve, na F.aculda•de c,e Direito dre Pre3. Prujenet, 
ria! e~tra c11: esclarecimento a tcdos cs interessadcs 
e~; ·ec 1almente aoõ alunos do 4.o e 5.o an:s ' "ao ba­
r.hat"''-i -'formados. a .õer preferida çel.J p ,·esi':lente 
da 29.o S11b· Secção, A1dvogado Carlos Ferreira 
Nett r· . 
.-.Mii'AMF.NTO DA ANUIDADE 
DA O A.B. EM 1.970 

Em razeo do grande númen de in"crit.cs. ,,:. 
Secrão rle füio P 0 n10 reform111.'u a si<>trmát'o::-a ::le 
cr b , ::inra de anuidarte , pa<>!'am:'o a rea li7.ú-la, nee-
11~ ano c1-e 1.97r. ah1v~s clP ·rilde bancária 

Pa_ra i-">o ccntratou os -e rvices do Ba1;."o 0:>­
ruc;>rcial do Estado de Sã:; Paulo SIA .. uma rle no~­
sos mais tradi "1cnais estabelecimento'. 

Por interméà;o da agência da cidadle séde da 
Sub-S':'cií~íh, ( n '.J caso da 29.a. a agência de Pre'i­
dentr Pruden te. o B a n('o Comercial distribuiu 313 

catlt2las refe •ent.0 1:; à anuidad·e de 1.fl70. 
De po 1se Jia':" caute'a - o adv::igado ou o E".:'licita­

d,Jr oev·erá efetuar o pagamento de afôrdo com as 
seguintes Jn-trueões: 

Re-olucã 0 n. :i 2/ 70 - do Conselho Seccional 
de São Paul.~ 1"''1 O A. B . 

·1) - O pagament '.J da anuidade do exercício 
vlv,ente deve •"•ºr f ~ 1 to at9 o dia 30 de Junho do ccr 
1, 0 nte ano, a.o .Banco Comercia! d'Q Es tad:i de São 
Paulo. 
PELO PROFIS<:<IONAL INSCRITO 
NA SUB-SECÇAQ 

al - Em qualquer Agência d:i Banco Comerr:ial 
do F<:tA-do de S·lic· Paulo, de preferência da cidacle-

b) ·- não nodenc:h proceder como acima, 1 em 
- •.<\'de da Sub-Secção em que s;e acha in ,-,· ito; 
qualquer outr·o Ban ~D. mediant.e remessa de cheqt1e 
.v.iqado ou ordem de i:.agam=nto a favor da /~~ênt'.!ia 
dr Banco Com err 1a1 do E' tado de São Paulo, da ci­
r"~rie· s~e -da Sub-Secc?') em que se ach a inscrito. 
N01'AS: 1 \ - A 1 efertdn remessa c.1eve conte1· c:Jara-

m en.te o n~1me i::ompJe,to c'r0 profla; 
sional, o núme.ro da rna inscrição e o fim a que 
se delLina: 

2) - o comprovante da remi:s~a forne­
o!!:o pelo Banco., colar ... :> au aviso­

-reclbol clio profis1:fonal, equivale co 
mo prova Ce quitaÇão da sua anuída 
de. · 

PELOS Pl.l01'' ISSIONAIS INSCRITOS NAS 
SUB-SECÇõES E NA CAPITAL: 
II - .1:-0 . ~t:t 101 .nenLe a · ::su ae J unho u·est1z ano a 

quitação dia entidade do exercicio deve ' r&er 
lt•~a ... 1retament•e nesta Tesouraria, á Praç.l'! 

· t.Li Sé, n.o 385 - Capital, pelo interessad.o, 
por um seu portaC:or, por cheque vil-ado ou 

PQr ordem do paga.menta . 
III - O Banco nao tem autorização para receber 

anui'Jades alrasac~as, ai> q_ua'' ' elevem ser 
pagas nesta Tesouraria, como acima, 

.IV - As anuid=1...ies em. a c14 :i~1., por fór~a ::te Res.o-
. lução do Egrêgio, Conselho Fea:eral. serão de 

multa e oorreção mo,netária, 

No caso do profisional não haver n:cebido as 
cau~elas teferentes á anuitdiac:e de 1.970, c:Jeverá até 
30 e.!~ Junho de 1.910, i:·~ º-•• ctt:1 da seguinte forma: 

Depositar ou remeter orcem de pagamento 
ou cheque visado a favor oa Agência _·e Pre ti.dente 
Prudente, do · Banco Comercial C:o Estado -a·e São 
Paulo ~. A. - a t ~ , Jnd _ no ta. o ae ut; '-~ t;) cu na 
papeleta da remossa claramente o nome completo 
C:.o profissional, o número da sua ini 'Crição e o fim 
a que se dEBtina. O comprovante Jêsse deposito 
ou alessa remei sa 'equivalerá, neste ano, como prova 
de pagam,ento da anuiC:ad,e. 

Pa.ra melhores esclarecimentos bs advoga<.i.'O•· e 
solici.tad.ores inscritcH na 29.a Sub-Secção C:.everão 
cdn;sultiar na Agência ào Banco Comercial de Ptes. 
PruO' nt~, o. 1 Srs. Sidney Bonuti ou Osvalfo Ferr.::!ira 
Ramos - Telefones: 2884 e 2033 - ou a Secretaria 
C:a 29.a Sub-Secção (Rua Nicolau Mafft;i, n.o 654 -
Telefone: - 3137). 

Não deixe, toe.avia, de pagar a sua anuida'::le até 
o proximo dia 30 de Juniho -de 1.970 

Apôs essa data o pagamento poC:erá ser feito 
em Sõo P~ulo, na t.esouraria da O.A.B. - acn:"ScidD 
de '.multa, correção mlQnetária e demai- e~tatuário". 

Além Co que a 29.a Sub-Secção et 1tará perd'~njo 
a "ma cota refe1rentes a e~ ~ anuic'r•de em pr~juizo 

do desenvolvimento de seus trabalhm. 

··NOVO FORUM DE PRES. PRUDENTE" 

Outro pr:iblema que Mlitre a Diretoria da O.A.B. 
- 29.a Sub-Secção C:e São Paulo, diz resp~ito a 
conftrução 1º Nõvo Forum de Pres. Prudiznte. 

A ca n d'e Justiça desta comarca G'e há muito 
não oferece condicões mínimas exigidas ac· d-e­
s envolvimento dos seus trabalhos fo-retl&BH 

Construic'o quando aind'a P residente Prudente 
era comarca d e menor expre<são ao cenario f O<reil'P 

paulista.. o seu Forum, outrora mage>.toso, n ão ~u 
porta ml'élis o movirmanto fo rense de te que é hO.il 
uma da o. mais móvimientada -1 comarcas d:O intei:io,. 
dle São Paulo. 

Com a criação C:a 3.a Vara, então. o problema 
gan1hou foros de impraticabilidacve. 

É certo que os Poderes Públicos .iá inqciaram os 
trabalhos para solucion ar o problema, construindo 
um nôvo paço dia JuJ'1tiça.. 

Os IPode··es Públicos Municii:;oai." Pstã'o empenh 1 
d'os em contribuir com a sua parcela. para que a 
solução seja á altura do gabarito de 'l'li01-isa ci 1ade. 

(continua. no próxin•o número) 



TEr tem nova diretoria 
o Teatro Estudantil P ruden tino - TEP esta:rá; apre­

isentando nova temporada de 18 ,a 21 de junho, no Tea­
tro Murucipal, a ipeça ARLEQUIM, SERVIDOR DE DOIS 
AMOS (As beterrabas do Senhor Duqu,e), de Oscar Vom 
Pfhul, em dois atC1s. 

o estilo ·é coméJiia del'arte, doo primórdios do tea-· 
tro medieval. 

E.stão no elen1::0, Hilton Ferreira (Tinha), José No­
gueira, Nilcéia Aparecida dos Santos, Admir Machado, 
JQsé "Co.quearo" Vilar e Marcos Racha. 

A direção é de José "Coqueiro" Vilar, o assistente de 

d,h1eção é Mar,co3 Rocha, a iluminação :e sonoplastia 

~erão da Jooé Maria, os figurinos da Equipe TE,P e a 

maquilagem é de Marília Bologna·. 

,. O IMPARCIAL 5 

Campeonato Colegial 
de Esportes 

Foi realizada. em Presidente Prudente, 
a fase regional do Campeonato Colegial de 
~portes, realizada pela. Comistsão Cen· 
tra\I. de Esportes em. .~0labor.ação com a1 
Delegacia Regional de Educação Física e 
EEportes. 

Após o desenrolar do c?~peon:i.to que 
foi de 2 a 10 de j 1unh0', o resultado final 
foi ~ ,seguintie: 

No '·ba.Jsket" ma...<t!ulino, na categoria 
"A" venoeu Dracena, na c,ategoria •·B", 
venceu o IE de Presidente Prudente, na. 
categoria "C", Dracena, na 1categoria "D", 
lE de Presidente Prudente. 

No "basket" feminino, na categoria 
';A", Flórida Pauli·S:ta, na categoria "B" 

Flórida Pauli.Sta, na categoria "C", IE de 
Pre·sidente Prudente e na calegoria "D", 
Presidente Wenceslaiu .. 

No voleibol ma~l:ulino, na. categoria. 
'·A" IE de Pre1sidente Prudente, na cate­
goria ·B", Alvares Mach.adb, nai categori~ 

"C" Dracena, na J~tegoria "D'~ Parapuã ·1 

No Voleibol feminino, nas categorias 
"A", "B", "0", '·D", venceu a ciqa<de de Ma~ 
tinópoli::. 1 

No voleibol ma~culino, na categoria! 
"A" Ora.cena e na categori'l '·B"· :venc~l.( 

Tupi' Paulista. 
No futebol masculino, na 

'·A" venceu Alvares Mach.aido e 
goria,. "B" venceu Adamantina ,1 

caltegoriái 
na f'fl.te.., 

1 1 

PRAZOS PARA APURAÇÃ'O E RECOLHIMENTO DE 1 P 1 SOBRE P.ROfDUTOS D·E FABRICAÇÃO NACIONAL 
PORTARl1' GB-135, de 22/5/1979 
Amplia prazo de recolhimento do IPI inci­
dente sôbre os prod:utos que especifica. 

O MINISTRO DA FAZENDA, no uso de suas atri­
buições, 

RESOLVE: 
1. Permiti!• que o recolhimento do Impfü:to Sôbre Pro­
dutos Indu,strializados incidente! sôbre os produtos dia Ú­
brieação nacional, constantes da T.:i.bela anexa ao De­
creto n.o 61.514, de 12 qe outubro ctie 1967, e modiflcações 
pcpteriores, seja efetuado nos, seguintes prazo-s. 

1.t - Até o último 'dila dio quarto mês subsequênte 

r ... ,, 

PRODUTOS 
POSIÇÕES DA TABELA 

DO RIPI (DEC. 61.514/67) 

REFRIGERANTES E, CERVEJAS 

PÉROLAS, Jô!AS, PEDRAS 
PRECIOSAS, METAIS PRECIOSOS E, 
SUAS MANUFATURAS, ARTIGOS 
DE OURIVESARIA. 

CIMENTO HIDRAULICO 

PEI.$TERIA CURTIDA OU 
PREPARADA, MANUFATURADA OU 
CONFECCIONADA, PELETERIA 
ARTIF~C.IAL 

CIGARRO POR VINTENA OU FRAÇÃO 
a) rias vendas a comerciantie.S, esta­

belecidos na Unidade doa Federação· 
on.d'e se achar Iocali.z.:i.1da a fábri­
'Ca. 

b), aos dema.is casos. 

OH'ARUTOS, CIGARRILH.AS m 
CIGARROS FEITOS A MAO 

FUMO DESFIADO, PICADO, MIGADO 
OU EM PO'; DEMAIS PRODUTOS, 
QUANDO ACONDICIONADOS 'EM 
REGIPIENTE.S, EMBALAGENS OU 
ENVOLTóRIOS, DESTINADOS 'A 
'APRESENTAÇÃO DO PRODUTO. 

TEXTEIS 

. AGUAS/ MINERAIS E AGUAS GASOSAS, 
ARTIFICIAIS. 

AUTO-)VEICULOS, SUAS PEÇAS 
E ACESSõRIOS . 

OS DEMAIS f'RODUTOS 

' 1 

CALÇADOS 

SIDERURGIA 
1 • • ,-i-·n .,..,...,·-

,, 

22-02 e 22-03 

71--01 a 71-15 

25-231 

43-'02 a 43-04 

24- 02 inc. 2 

' 

24-0;2 inc. 1 e 3 

24-02 inc. 1 e 5 

a) 50-01 a 50-10 
51-04, 52-02 
53-01 a 53-13 
54-01 à 54-05 
55-01 a 55-09 
56-'07 57-01 
a 57-12, 59-01 
a 59..,17, 60-0l 
a 60-06, 61-01 
2-61-11-62~01 

a 624,05, 63-91 
e) 63-92 

b) 51- 01 a 51-!03 
~2-01, 55~01 

a 56-06, 58-\0l. 
i9J 68-10 •/ 

22-tOl 

87-02 a 87-07 

As ·demais posições 

64 .01 a 64.06 
i 

73.01 a 73.16 

l ' 

àquele em que houver owrrid'o o fato g.erador 
para os pit>d:Utos oo ~.ferida Tabela, classifi­
cados nas .seguintes posiçõ·e,s: 50.01 a 501..lO; 
51.C•i; 52.02; 53.01 a 53.13; 54.01 a 54.05; 
5'5.01 •'l 55.09; 56.07; 57 .01 a 57 .12; · 59.01 a 
59 .17; 60.01' a 60.06; 61.01 a 61.11; 62.01 a 
62.05; 63.0l; 63.02; 64.01 a 64.06; 73,01 l'l. 

73.16. 
1.2 ~ Até o último dla cJia primeira quinzena do 

terceiro mêS' sub~e'quênte àquele em que hbu­
ver ccorrócfo o fato gera1dor, paira os produtos 
claissificad::>s D.alo5 ciJ::inais posiçõ3,s _da referid1 

Exercício de 11970, 

PERIODO DE 
:A.PURAÇAO 

30 dias 

30 dias 

30 ctias 

30 dias 

30 dias 

30 dia:s 

30 dias 

30 dias 

30 dia·s 

30 clias 

3Q dias 

30 dias 

; l 
1~r; 

PRAZOS PARA 
RECOMl.IMENT01 

'15 di.as fo.ro. 
d1a bcorrência 
gi:\:ador: ., 

o: mêl-). 
dO fato 

15 dias for.a o 
ocorrência do 

mê3 da 
fato 

gerador. 

15 d'ia$ fora 
da .ccorrência 

Q3I'aldpr. 

o mes 
do fato. 

15 dias fora o 
a;11 ocorrência do 
gerador. 

mês 
fato 

15 dias fora a quin­
zena da ooorrência do 
fa<ti~ gerador. 

30 qi;as fail'a 1 a quin,­
zena tia OCOITénc1:t1 dOI 
fato g~ador. 

45 dias fora a quin­
zena de ooor,rência do 
fat'o gerador. 

'15 d.ias fo;ra a qui.n­
zen'l da. ocorrência. do 
fato g~d~'<t'. 

120 dias fofl D mês da 
Qi::!OI'r'êncla d() fato 
gcraüoif,, 

120 dias fora o 
d!a c~orrência do 
zela1dor. 

45 d'ias :~ora o 
da.J c :"Orrência do 
g~'ra dL'\~1 -

45 di.as fora o 
da IOCOrrência do 
gera(dor. 

75 dias fo•ra o 
dia ocorrência do 
gerad!:l,r. 

mês 
fato 

mês 
fa.to 

m.és 
fat() 

mês 
f11to 

Tabela. 
1.3 - Excetuam-se da pel'mtssao, objéto desta Por­

taria as posições 22.01 ,a, 22.03; 24.01; 24.02; 
25.23; 43.02 11 43.04; 71.01 a 71.15; ~· 87.02 a 
87.07. 

2 . A permissão atingirá apena11 os recolhirn.entos do 
impôsto cujo fato geradcr ocorra a partir de 1.o (pzim.ei­
r:>i) d:e março de 31 (trinta e um) de dezembro do exer­
cício <lb 1'970. 

ANTONIO DELFIM NETTO 
' Ministro rla F1zend-a. 

VENCIMENTO DA 
OBRIGAÇÃO 

Até o ultimo dia da; quinzena se.­
guinte ao mes em que houver oc'or­
ridlo o fato g1en1dor. 

Até o último dia dia quinzena e­
guinte ao mês em que hnuver ocor­
rido o fato gerador. 

Até ·o ultimo dia da quinzena se­
guin~ ao mês em que houver cco:r­
rido o f.ato gerador. 

.Até o ultimo dia da quinzena se­
guinte• ao mês em que houver ocor­
ctida o f.:i.to geradpr. 

Até o ultimo dia da quinzena se­
guinte àquela em que houver ocor­
rido o fato gerador. 

Até o ultimo, dia. d!a 2 . a quinzena 
subs)2quente àquela em que hou­
Vler oco1J.-ridio o fato gerador. 

~.,.... 

Até ·o último dia d;'.!! 3. a quinzena 

LEGISLAÇAO 

artigo 
RIPI -

artig:o 
RIPI -

artigo 
RIPI -

~<" 
artigo 
RIPI -

36-UI "b" do 
D-::c. 61. 5L4/ 67 

36-IITI "b" do 
D;sc. 61. 514/ 67 

36-0:II "b" do 
D1::.c. 61 . 514/ 67 

36-III "b" do 
D'ec. 61. 514/ 67 

artigo 36-III "a" d:> 
RIPI - Ds. 61. 514/ 67 e 

~~M';,; 
~J1"f*P.1' . ,., . ' 

:F\Jrta1ia. n. ci GBi-.484 
de 23· de dleZ1Smbro d.e 
1969. 

Portaria N . o GB ... '93, de 
15 de abril d:e 1970. 

~· 

sub<:cequente àquela <em que houver 
ocorrido o fab gerador. 

--...--~------ ---- ..-... ~, 
Até o último cl!Ía. da quinzena fie.~ 

guinte àquela em que houver ocor­
rido o fato ger.ador ., 

Até o últin10 dia da. 4.a quinzena 
:subs)3Q_uente àquela em que rum­
vei1.• or.orri1do ~ fato gerador.; 

Até o último dia. da. 1. a quinz.e,nq. 
dl::l 3. ai rn'es subiscequent.e: '. àquela 
em que ho.uvei· oc,orrido 'o fato 
geradi:Jr .. 

Atê o últimOl día da l . a: quinzena 
do 2.o mês subsequente àquele em 

qu,e houver Óc~rrido o f:l'to gerador. 

Até o último dia d:a. 1. a quinzena 
do 2. o me-si · subsequent1~ àque•~ 
em que h ouver ocorrido o fato 

gerador.- , .,1 ~f•1l 

Até o último d'ia. d\a. 1. a quinzena 
do 3. o mêSi sub::-equent,e àquelie em 
quei h ouver ocorric'o o fato g•erador . 

Até o ultimo dia cm 4. o mê.s sub­
sequente .:i.quele em que hQuvclr 
ocorritlo o fato gerador. 

i 
P.ortairi.a n. OI GB-484 1 

de 23 de' dezembrn de 
1969., 

~~~-r~t--~-: .. _..~ .. 

:w - .~ ---.. ~,..."{ ~ ~~-· 

.......... ~ .. ~----·~~ 

Portaria Ministerial n. o 
135, de 22 .5.70. 

artigo 36-III "9!" do 
RIPI - Dsc., 61.514/ 67 

Pc<rtaria Ministerial 
135, d'e 22. 5. 70. 

n.o 

.~ 

artigo 36-III "e" d;o 
RIPI - .ÚiZ,C. 61, 514/ 67 

artigo 36-III "e" do 
RIPI - Dlec. 61.-. 514/67 

Porta,ria Ministerial n . o 
135, de 22 .5.70. 
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